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EXCLUSIVO PáfIA *^L DEBATP' 

S i e m p r e que , revolv iendo mis l ibros , veo 
u n o d e mis e jemplares fiel Quijote, e l de la 
fcnnpática edición sevi l lana d e Moyano (1854-
5 5 ) , m e acude á l a memor ia el melancól ico 
jiecueido de mis pr imeros t i empos d e es tu
d i an t e y., j u n t a m e n t e , e l del eclesiástico d o n 
(Migitel Moril lo, h o m b r e v i r tuoso y d e g r a n 
feaber, á qu ien , como al famoso h ida lgo de 
p.a Mancha , «del poco d o r m i r y del m u c h o 
^eer se le secó el cerebro, de m a n e r a qu^ 
iVino á perder el juicio». 
,' P o r los años d e 1864 ten ía y o n u e v e a ñ o s 
de edad y comenzaba á decl inar el musa, 
omiscz y e l quis vel qui_ en l a s espaciosas 
au l a s de la a n t i g u a Univers idad de Osuna , 
puyo ve tus to y majestuoso^ edificio señoi ia í 
de cuat i o torres ocupaba á la sazón el Ins -
¡tiluto de segunda enseñanza . Todas las ma-
í í anas , q u e lloviese ó ven tease , s u b í a y o 
j tempiani to á aquel las a l t u r a s , embozado e n 
m i capot i l la azu l m i e n t r a s d u r a b a el frío, y 

con m i s l ibres deba jo del b r a z o ; ' p o r m á s , 1*^ <^Jos. 

consejo. ¡ N o t s tud iesT Y t e d i g o q u e n o es
tud ies , p a r q u e p e r d í a s el t i e m p o , y s i t e 
apr i e t a s m u c h o , l a s a lud . «El q u é noi t i e n e 
pad r inos no se b a u t i z a - n l i c e e l r^rán .—^^j 
q u e no t i ene p a d r i n o s n p Ue^a á. n i n g u n a 
p a r t e , tratsáje ó no , i^p q u e m e ha, si^jediáQ 
,á m í ! ¡ Mí ra t e en e s t e e s p e j o ! " 
•i .Y m i e n t r a s q u e yo , m i r á n d o m e e n aque l 
espejo , con t emp laba á D,. Migue l gnvucl to 
e n u n a s o t a n a r a ída , y á trecl iqs ro ta , y cu
bier to CQii u n bone t i l lo m á s b S n c ó g u e ne
g r o , p a r q u e luc ía m á s el ca r tón d e ' s u a rma-
a u r a C[ue la te la de s u reves t imien to , é l pro-
's iguió de e s t a m a n e r a r 

, —-¿Qué puede consegu i r un. pobre si le 
• ' fa l ta protección? Sabido es , y lo d i j o . C e r 

van tes , que squien e s pobre n o t i ene cosa 
buena» . ¡L ib ros , l i b ros ! . . . ¿ D e qué s i r í ' en 
mér i tos donde i m p e r a la in jus t i c i a? ¿ C u á n 
do e l favor iro se le rió e n las barbas a l me
rec imiento ? T u n o sabes es tas cosas t a n cla
ras , po rque todav ía ©res m u y muchacLc . 
Pues a p r é n d e l a s ; que no t e se rv i rán poco 
pa ra rodar por e l m u n d o , y , de camino, 
ap rende u n a ooplilla por s i al cabo sue l tas 
los l ibros y t e dá la vena p o r d iver t i r te , can
t a n d o á la g u i t a r r a : - ' " -—f -

Logra el ionto por mfl.ujo^ 
lo que al listo no le dan; , 
que premios y buenas mozas 
iiempre se reparten mal. • ̂  

Con es tas pa l ab ras el p a d r e Moril lo echó 
u n jaiTo d e a g u a i r ía sobre mi s i lus iones in
fant i les . ¡(Jué ser ía d é m i , e n rea l idad, an
d a n d o e i t i empo , cuando m e ej icontrara e n 
el m u n d o , p o b i e como sus r a t a s y solo como 
la u n a del d í a ? Y es te t r i s t e pensamien to 
solía ve la rme las le t ras d e m i s libros, d e 
es tudio , po rque m e sacaba las l á g r i m a s á 

Cierto, que los d í a s d e recio solano, a l l legar 
jal callejón qiie l l aman "de los 'Semmanos 
l(porque acsí l lamaban^en J o a n ü g u o á los se-
Vniíiarisías del Oolé!gi& de l C o i p u s Ch i i s t i , 
•edificio con t iguo a l de la Un ive r s idad ) , so.-
l ía y o espe ra r á q u e a jnainasen un" poco Jas 
furiosas bocanadas del v iento , i")orque más 
)cíe u n a vez m e había der r ibado al pasa r por 
leí c-illejón. E r a y o eijtonees u n hombrec i to 
'¿e muy poco peso. 
' Po i aque l l a s ca lendas , u n a de las conta
rlas preocupaciones de los q u e en Osuna 
/cuibábamos nues t ros e s t u d i o s , e ra el padre 
píonllo. ((¿Has v is to hoy al pad ie"Mor i l lo? 
' ¿Es t a r á e n su casa el p a d r e Mor i l lo? ¿ P o r 
qué no le p r e g u n t a s eso al, p a d i e Moril lo?» 
'Ss to se oía á cada m o m e n t o e n t r e J a ' bull i 
ciosa muclieduii ibré e s t u d i a n t i l , á l a puer
t a y en los c laus t ros del a m p l i o edificio 
ide los Gi iones . Y n o era, r a i o e scucha r á al
g ú n es tud ian te d e s e g u n d ó a ñ o -de lat^n: «El 
g a d i e Moii l lo sabe m á s l a t í n q u e R a i m u n d o 
Avíiguer». O á u n o de re tór ica: «Coll y V^hí 
« s ^ n n i ñ o d e teta; pues to en.^ comparac ión 
t o n e l pad re Moii l lo». Porque e l b u f u eele-
fcídstico, que á causa d e s u m a n í a misau-
í tóp ica , hab i t aba solo como u n h o n g o en el 
y a ru inoso Seminar io del Coipus- Chi i s t i y 
;.e m a n t e n í a pob i í s imamen te de u n a reiitilla 
auíu y de u n a s l imosnas , era , á t emporadas 
( c u i n d o es taba comunicab le ) , el confidente 

¡y a ic l i imaes t io d e cuan tos escolaies logra
ban echar le lo v is ta fsncima, y á dos por 
t i e s , " e é ^ . i a a i a v i l l p s a t f a ^ ^ ^ ^ ^ e ^ ' 
d u d a s qlte se "o f réc íanaTOf jéWnS ' ' e§ füc r í 
eos. Así , ve ib ig iac ia , s i hab ía de observar
s e u u ecli]3Se d e sol, a lgunos de los que es
tudiaban Geogia í ía p ld í icaban aceica de él 
,cou el pad re "Morillo. Y se dio el caso de 
q u e al ocur r i r t a l fenómeno as t ronómico, 
<E1 m á s to rpe d e s u s oyen tes supiese de esto 
j u u c h ó liras q u e el profesor q u e expl icaba 
Ja a s i g n a t u r a ; b i en q u e e l bueno d e ,don 
I.Iañuel Rodr íguez , médico romanc is ta á se-
caá, solía hacerse u n l ío con la esfera ar-
ia i jar , acabadi ta de adqu i r i r p a r a s u clase, 
y prefería exp l ica r s u s t res ochavos d e Geo
gra f ía as t ronómica , a p r e t a n d o y mos t r ando 
io s puños> y dic iendo del u n o : «Esta es la 
f ie r ra» , y del ot ro , «Esta e s l a luna» , y en-
Icómeiidando el pape l de sol, y a que ño t en í a 
t r e s p u ñ o s , a l conventua l t i n t e ro de j a spe 
t^ue sobre la mesa es taba , qu ie to é inmoble 
icomo el sol m i s m o . 

i • Solo como u n hongo dije que hab i t aba 
^1 padre Morillo, y n o dije, b ien, porque , á 
i a verdad , v ivía m u y acompañado . A vtrel-; 
t a s de t res an ima les que hab ía l levado á sui, 
imorada, conviene, á saber ; u n g r a n g a t o ro-
?nairo, uai canar io belga y u n corpulen to 
igallo cQchiiichino t en ía en ella, c ie r tamen
t e n iuy contra s u gus to , h a s t a u n centenar 
,'íle r a t a s ; t a n t a s , que todos los venenos y 
iEirtilugios del m u n d o no bas taban á da r fin 
fde e l l a s ; y t a n feroces, que con ser más. y^-. 
l í en te que Roldan, el gatazo hab í a cogido 
.miedo á siis enemigas , y con frecuencia es-
cu i r í a el bul to hacia l o s tejadosi, po r qu i -
Itaise de r iesgos. 

PiOnto t u \ e y o ocasión d e t r a b a r conoci
m i e n t o y a m i s t a d con el p a d r e Morillo, que 
e i a (me paiece qiíe lo estoy viendo) a l to 
d e e s í i t u i a , m u y eiiju.to de carnes , de cara 
jagui lcüí , con ojos negros , pequeños y m u y 
iVi\os, moreno d e color, y de h a s t a c incuen
t a a ñ o s ; y aun le caí en gracia , por ser yo 
'¡el nitás joven y el menos, medrado de cuan-
itbs a lumnos sub ían á aprender , Y h a s t a al-
|2,-una vez m e permi t ió en t r a r en su. casa, 
f ranqueza que ten ía con m_uy pocos, y m e 
pres tó t a l cual d e los muchos y buenos l i 
t r o s de que era dueño y que cus todiaba e n 
isu ra ra l ibrer ía , t a n s ingu la r , que 110 h a b r á 
hab ido en el m u n d o o t r a como e l la ; p u e s 
es d e adver t i r que nues t ro D . Miguel , p a r a 
p re se rva r sus l ibros de l a s ' r a t e r a s maiidí-
bula.s, los t en ía depos i tados en ocho g ran 
des t inajas de bodega, empo t r adas e n el 
Biiolo, y á cuyo- fondo, bajaba ijor escalera 
d e l is tones y con candil cortijero en busca 
d e los l ibros que" había menes ter , y sacaddsi 
los guales, volvía á cubri r las con g r a n d e s 
•y pesadas t apaderas de encina. P a r a enteiir 
Iderse y topar en cada caso .con el l ibro qué 
'buscaba hab ía formado s u "católogo por air-
tcre,;;. Yo lo vi a l g u n a vez, y recuerdo, m e 
p a rece q u e á la le tm,: u n o de s u s as ien tos . 
¡Decía as í : «El doctor . L a g u n a . Traducdión 
y comento del Dioscórides. T ina ja 5.% j u n -
t p á los tomos de Moreri.» 
. Pero es toy echando de veir, lector benévo^ 
Jó, que he ido a la rgando , m n c h o m i re la to 
y_ que á es tas horas , s i hab lé del .padre Mo? 
srillo, aquel loco pacífico y agradab le cas i 
teiempre, amigo y maes t ro de los es tudian
tes , ao^Jie n i s inuado n i pa labra de .sus- con-
.Eejos, á que .ine referí e n el epíg-rafe t ie 
festa quisicosa. Todo s e andará , t e d igo, y 
y á , cabalíueiite, íbamosi á l legar á este' p u n 
t o , pues quería decir te que , como conver
sando á la pue r t a de s u casa u n a m a ñ a n a 
üe iiuei: eol de invierno , D . Miguel m e pre-
;gt!r.tase qué carrera pensaba es tud ia r , y yd 
le respondiese que a ú n no lo t en ía resuelto, 
con mi padre , pros iguió nues t ro diá logo en 
tEtos tcrnr luos: 

— ¿ l i s rico Í11 pnd.re?' 
- - ( O i i i á ! No, señor. 
—-¿Tienes p a d r i n o ? 
'—Tengo dofi p a d r i n o s por falta d e u n o : el 

Üel Bau.íismo y el de la Coafirmación. 
_—No te p r e g u n t o por esos padr inos . De-

pía si tiencfs en t u familia, ó fuera d.e ella, 
p6rsoua,<; de viso y de campani l las que , lle^-a-
m el caso, te prote jan y aupen , p a r a que 
•Seas algo en el m u n d o . 
' . . r - N o tengo , D. M i g u e l ; n o t e n g o "quien 
Saaga nad4,i d e eso por m í . 

¡í^trl'nfis SÍ.-.Í30 t i enes , ms. á d a r t e u n buen 

Pero cá ta le a q u í , lector^ q u e u n a t a rde , 
a l g u n a s s e m a n a s después , el p a d r e Blorillq, 
á _ qu ien po r enfermo de l a chave ta "siioedia 
lo q u e d e o rd ina r io sucede á los ' anc ianos 
caducos , que se acuerdart m u y b ien d e todo 
lo l e m o t o y m u y m a l de t o d o fo ceicano, 
volvió á p r e g u n t a r m e : 

—Oye , ¿ t u p a á r e es r i co? 
Y en t ab l amos p lá t ica por los m i s m í s i m o s 

pasos q u e l a o t ra ve2. Mas y o , v iendo que 
D. Migue l no s e aco idaba d e nues t r a con
versación d e pocos d ías ante~s, quise saber 
qué m e aconsejaba pa ra el caso d e t ene r pa
dr inos que h ic ie ran y acontec ie ían e n m i fa
vor, y le di je q u e a u n q u e m i paáVe e ra po
bre , y o ten ía , gracias á Dios , a ldabas t a n 
buenas á q u e a g a r r a r m e , • que s i m e dedica-
b'a á la Igles ia no había d e pa ra r ha s t a Jle-
git á Obispoí, y s i m e a r r m i a b a a l Fpro , po
d ía hacer c u e n t a d e que ya^ m e veía en el 
cope te ; m i n i s t i o ó poco menos . 

y o ído es to , el p a d r e Morillo m e di jo : 
—Muy d e corazón m e a leg ra ré d e que as i 

t e suceda. Y s iendo as í , voy á da r t e u n Buen 
conseio. ¡ N o es tud i e s ! ¡Mald i ta la falta que 
le hace ej" es tud io á qu ien tiei;e bjuenas a l 
dabas.! 

. . « ^ ^ t - * » . * * -

T t e s ó cuatro años después de és tas plát i 
cas m u r i ó ,D. Miguel , t a n sabiOj t a n loco y 
t a n pobre como l iabía vivid.9,' y ^V venderse 
s u s l ibros, yo compré su e jemplar de la edi-

t en tó de _mi compra , porque y a podía leer 
á todo m i s i b o r la inmor ta l novela cervant i 
na , iba por la calle hojeando s u t o m o segun
do, y lo p i imero que al acoso m e sal tó á la 
vista, fué es te sentencia del capí tu lo V : «Por 
el pobre todos p a s a n los ojos coiup de . corri
da, y e n el rico los detienen.. .» Y m á s a.de-
lan te , en el capí tu lo X V I I I : «... p rocure vues
t r a merced l levar e l s egundo p r e m i o ; q u e el 
p r imero s iempre se lleva el favor, ó la" g r a n 
cal idad de la persona.» 

Razón ten ía , p u e s , e l p a d r e Moril lo, a u n 
es t ando loco. 

EL BR. FRANCISCO DE OSUNA 

tOR TBI-ÉGRAlfCS 

| D E N U E S T R O S E R V I C I O Exci,ü8.íy.oX 

£1 Oisispcí da Bsja» 
L I S B O A 30 (8,18). 

E l excelent í s imo señor Obispo d e Beja, 
cas t igado por el Gobierno republ icano por 
s u ac t i tud en la cuest ión rel igiosa, h a fijado 
su residencia en Tor tozendo (dis t r i to de 
Castello, Branco) . 

L I S B O A 30 (.15). 

H a comenzado la v i s ta de l a s causas in
coadas por el del i to de conspiración. 

La s í s ión de hoy se h a dedicado á Juzga r 
á Joaqu ín Almeida, que h a s ido condenado 
á seis años de rec lus ión celular y diez de 
depor tac ión. 

^ LA PUS. EN El. KEST, 

r-4ííi'. 

Respondiendo á un 'discurso de M. Pi-
•viard, presidente, de la Alianza, el ministro 
ha pronunciado otro, en el que ha ma-
iñfestado su intención de realizar, con la 
cooperación de los d:emás, un programa de 
progreso social y de expansión,^cgnórriifa, 
cuyas lineas generales trazó' 

S a i n t « S a e s s s < 
P A R Í S 30 (7,15.) 

El maestro compositor Saint-Saens ha 
marchado á Bruselas para dirigir, en el tea
tro de la Moneda sii ópera De jan i re . . 

i n w e a t s s Me un s a c e p ^ o t e . 
P A R Í S 30 (17.) 

En el puerto de San Pedro de Quiberon 
se han hecho unas interesantes pruebas' del 
c-ba^ato ideado por el rector de Langotlan 
(Morhihan) para la evitación de naufragios. 

Tripulado por él y varios marineros un 
bote p'-ovisto del ..aparato inventado, se le 
hizo zozobrar, recobrando el bote inmediata
mente su posición normal. 

Tuntas veces como se repitió- la prueba el 
'bote volvió \flotar naturalmente, con gran 
\ admiración de los ingenieros que presen-
' ciaron el acto, y de un gran número de ma
rineros también presentes. , , 

Se liarán gestiofies para que el ministro 
í?r Merina ordene la adaptación del invento 
á los botes de todos los buques nacionales. 

¥ a s io h a ^ cóEes°aa 
T O L Ó N 30 (17)'. 

H a regresado a l pue r to la escuadra de l 
Meditei raneo 

La s? lud a bo ido e s 'excelente. 
P©i« ¡ a i ' e i ig íés ío 

VnjNA 30 {30). 
_A consecuei^cia de u n a circular del Vica

r io _,ci l a l Lastre i se , en que se recordaba 
T-, ,,,• / 1- I- 1 1 i ;i/ti. *v, , ^ los oficiales del Ejérci to la Obligación q u e 
E&ta ultimo epígrafe hay qvie leerlo tarai-eando^ ^ Decí jsc ciyer que el juez instructor en el t^eLíu de as is t i r a los oficies lel igiosos, 

| | f l a i r e d e mocurs, M. Totrot, estaba á pun- c i i c r i a i dict- 'üa por indicaciones del a ich i -
| o de hacer un pastel como una tortada, d u q v F i nci->co S" l \ ador , ye rno del E m -

onicndo en libertad provisional ai ex di- ^'t-a.á i la c 1 lu^ia del a j ch iduque fué 
a L a i i t e m e , el ctlebie pcíogogo a i , i i^ - t e cfn:>arcda poi el h e i e j e r o de la 

DE AGBICULTURA 

E l CRÉDITO AOeiCOLA 

a n d o l a b a i i . , . e r a b l a n c a . 

mm fií,€I»B MY0EI.. 
p.. 

nltas peteneras, que es precisMnUte por̂  donde 
«salido» D. JoÉé Francos^ P.odiíguQz, prasii^iendo ol 
muy ilustre Ayimtamwnto matíitenfao. Y no su
pongan ustedes que ci ciclópeo (95 kilos) ex diroG-
tor del «Heraldo», ex brazo d^icoho do Moya, 6\ 
republicano *y aspirante á miiustro, resulta, en c!' ' 
fondo una malí}, pei'bona; no, fceñor; Francos ^o-
diígaez es sencil'amento, ¡cómo duía. yol. . un 
«frigoiífifío» <iue ha hmitado sus funciones edííi-
cias á 'darse paseos en el automóvil del Ayunta-; 
miento k lucir su perfil morauo en un palco <if^-
Xpolo y á fumai&e anos hahanos estupendos, que 
pcxlríaa servirlo de battón al célebre «Niscuitoy, 
tan popular en- el CantTO do «reportorsA. 

«.Sldi-Amet Pra.ncos», fiel i los-preceptos 4e Ma^ 
homa, no deja, la. ¿.Icaldía m ^así J o emplumen 
¿Qug los penódiooa ^rotestají y^'los vqcinoa^d© l«ti 
corte ponen el grito on el ci^o juite el abandono 
en que se lioJlau todos los servicios'mpoicipalesf. 
Francos sonríe, promote cuatro cosas, ^redacta ubô j 
Hemoria fantástica,, y . , enciende ctio puro. ¿Qi,ie'* 
ea vista de o-io lo dicen que Sa, rnarcho-? Fran
cos no oye, ni ve, ni entiende, y .. á daisa ottg, 
vueltecita hasta el Hipódromo con im amigo, re 
partiendo sonusas. 

-~Sia»-i!»- «caíos (lefirsíilo jr-eoaíjKtíi^ijaí, ©|. ,€árá^ 
«siéntate y no te lc^ antea, que &i sentado est,io 
Alá, lo quiere», ó lo que es lo mismo, «mé ari-o 
Uauo en ol sillón de la Alcaldía,-donde estoy mn> 
á gusto, poique no hago aoda, y ¡que me entren 
moscas 1» 

Los madrileños, hartos do inJignarso inútilmen
te, se resignan, ¿qué recurso les queda?, mientras 
el alcaide se da paseos, visita, de vez en cuando á 
Canalejas, aplaude á una tipié y so «fuma» el 
Municipio y sus •obligaciones en la Alcaldía-. Cons
te, eso sí, que al decir so «fuma», no lo digo en 
el terreno insidioso, porque Francos, que yo sepa, 
no lia ido hasta ahora, por tales caminos; ¿pero 
qué importa su honradez y hasta su buen deseo, si 
todos estamos conformes, y él antee que nadie, do 
que no sirve para el cargo que ocupa? 

i Señor alcalde mayor!—dice la gente.—¿Cuándo 
se va usted á casita,? 

Y «Curro Vargas», que lo conoce, so lo figura 
leyendo las anteriores líneas y murmurando para 
el forro do su gabán: 

•—i Qué mal me tratan; poro'... qué razón tienen! 
Sin perjuicio ds eneondor con estoica íilosoiía 

el quinto habano de la tarde, oprimiendo perezo
samente el botón del timbre y dando esta orden, 
que constituye toda su gestión en el Ayuntamiento: 

—lEl automóvil para las cuatro,, y quo me ra-
I serven el palco de Apolo!... 

Y ustedes dirán qué so hace con un hombre 
así, quo deja tamañitos á los «frescxiS... de Goya». 

CURRO VARGAS 

'iFfiíRE BE ñmm 

lor de 
J>%eiic:iltor Fladion, y á los demcs LÚIH-
•añeros vl/gciLcs. 
e Alorlunuáa-r^enie, no se ha coní'>m"do> 

noticia,, aunque se ha,i moziliza'^o todas, 
s fuerzas del partido para ci''anear de lcs\ 

•arras de Toitat al famoso edmador de ni-
,05 y niñas, 

-i La verdad es que L a L a n t e r n e , csqmro-
f¿ p/iió¿xo, sólo coniparable en vileza ccn 
' ' A s m o , de Ruma—tan cs~r¡o el uno co-r,w 
'. otro,—es tira linterna mágica antiUe-

Flachmi, que está en la cárcel por toda, 
^^a sarta de hazañas, había sucedido en la 
'irccción de esa lámpara de lupanar á Arís-

p f s ' Briard, ex presidente del Consejo y 
^turo Presidente probable, condenado á pri-
"^^ón no hace muchos años par ultraje á las 

)Sf}imbres, cono Briand había sucedido 
"¡^judío Eugenio May^r,'condcnvdo'á ctncí 
Ig^ de piisión per estafas. 
,¡Qué tres-pies y qué iiaspiésl 
Este afíaire d e mocuis es, shi cml>argo, 
wbién un asunto pcUtuo, porave aaui 
'o es política, y política íucia E~i esa re-

• í'n^.-.uc, • eirinr nm-, tftta peces í'»frD?, 
rayó uno ian gordo como Flachon. lo ove 
••e intentaba era Pescar otro pez aún más\ 
s;oruo, que no cavó en Ja red: ese- pez eral 
Briand, á avíen Caillcux quería co.-'^er en] 
salsa negra.- ' i 

• Marrado el golpe, lo más probable es que \ 
luego se deje en libertad á esos cuar&ita. 

Un filósofo, amigo de paradojas, sostenía 
el sigla pasado que dond'e se encuentren 
gentes más honradas y más gente honrada 
es en presidio. Sin duda presintió la ab
yección de estos Gobiernos con Éus legio
nes de honor y • con sus infamias, que for
man legiones. 

Ya también lo había dicho el poeta Plugo 
Foseólo: 

Nei t e m p i an t i ch i , ba rba r i é ferocí, 
I l adr i s ' appe i idevano alie croci: 
Ora che siaino in t e m p i p iu l egg iadr i 
S ' appendono le croci in pe t to a i l ad r i . 

ECHAURI 

-qu& tan briüantss éxitos está obteniendo íñ 
la interpreíaclon de !as obras wagnerianás. 

Se admiten esquelas de defunción y ani
versario en esta imprenta, hasta las tres 
de la madrugada. 

M 

POR TEIvÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLüSIVOy 

P A R Í S ^30 (i6.)-

. Conyba, ministro del Comercio y de 
la Industria, ha presidido la distribución 
anual de premios en la Alianza Sindical del 
Comercio y de la Bolsa, donde están agru
padas 125 Cámaras Sindicales, con un con
tingente de 18,000 asociados. 

Corona, lo cual h a mot ivado u n d i sgus to en
t re ambos cuñados . 

F ranc i sco Sa lvador h a resue l to Separar-
Be del Ejérci to . 

Créese que in te rvendrá e l E m p e r a d o r p a r a 
p rocura r u n a solución. 

Ciíssiiss ©51 el eiías'. 
B U R D E O S 30 (16,30)'. 

.T 'or causa de la espesa niebla h a n chocado 
los vapores Svent Istvan, aus t r íaco , y Mayo, 

^español, yéndose á p ique el p r imero y resul
t a n d o con graves aver ías el s egundo . 
- ' .No h a perecido nad ie . 

Les del «^taf, ta f "» 
P A R Í S 30 (16,25). 

: Se cree que á consecuencia de la hue lga 
declarada por los chauffeurs acuerden los 
pa t ronos el lock out, c l ausurando los gara
ges . 

ÜMew® t8»atasmi®Ktffl d s l a t s s l s s a o c ^ i o s i s 
P A R Í S 30 (13,16.) 

El .doctor Lavesan ha presentado á la 
Academia de Ciencias una comunicación de 
M. Rapin, Tnédico de Nantes, dando cuen
ta de rm nuevo tratamiento contra la tuber
culosis, con la base de microbios atenua
dos por el fluoruro de sodio. 

Las pruebas que en animales han sido he
chas dieron un excelente resultado. 

M. Rapin cree que pronto podrá aplicar
se al ho?nbre este 'nuevo trata.miento. 

M..Í á ' A & 'Í.M..4Á 

E s t a noche e s esperado S. M. el Rey , d e 
regreso d e l a cacería e n las posesiones del 
cojide de ValdelagTaiia. 

— M a ñ a n a es esperada, en es ta corte la con
desa de Par í s , d é paso para ,sus posesiones 
de A i r a m a n r i q u e . 

—S M. la Re ina paseó ayer t a rde por la 
Casa de Campo, acompañada de la .señorita 
de Heredia . 

t ^—S M. el Rey h a regalado á los estable
c imientos de Beneficencia 160 faisanes de-
u n a de sus cacerías. 

—Hoy l legará á Madr id la Comisión del 
j Cahildo de Tortosa , po i tadora de la rel iquia 

de la Vi rgen de la Cinta , que tradicional-
m e n t e se depos i ta en la capil la de Palacio 
e n \ í s p e r a s de sucesos como el que se es-
p e i 3 , 

- - E n el Palacio de l a Infanta Doña Isabel 
s e I n celebrado u n concierto, a l que asis t ie
ron 1 is p^einas Doña Victor ia y Doña María 
C í i s t n a . 

C I )í6 el tenor Paol i , aeoaípañado al pia
n o p r el maes t ro Ser rano . 

— H a sido recibida en audiencia p'or S u 
Alteza la d i s t ingu ida a r t i s t a Res ina vStor-

E i i t r e l a s c o n c l u s i o n e s d e c a r á c t e r le- , 
g i s l a t i vo v o t a d a s e n l a - ú l t i m a A s a m b l e a 
d e V a l l a d o l i d , d e l a q u e y a n a d i e se acue r 
d a , á p e s a r d e c o n t i n u a r e l t r i g o e n la 
m i s m a e s p a n t o s a d e p r e c i a c i ó n , figuraba 
u n a d e e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a p o r .el 
fin q u e p e r s e g u í a , s i q u i e r a los m e d i o s que 
s e p r o p o n í a n p a r a s u rea l i zac ión n o g u a r 
d a s e n l a d e b i d a a r m o n í a c o n la í ndo le dei '' 
a s u n t o . S e re fe r ía á l a c r eac ión d e ui j 
B a n c o agr íco la n a c i o n a l . 

E s p a r a t o d o s i n d u d a b l e q u e n u e s t r a . 
a g r i c u l t u r a se- v e impos ib i l i t ada d e avan- .' 
za r e n el c a m i n o - d e s u p e r f e c c i o n a m i e n t c 
c u l t u r a l p o r fa l ta de- cap i t a l e s , y q u e és tos 
a c u d e n á a u x i l i a r á t o d a s l a s . d e m á s , i n - . , , 
d u s t r i a s , a b s t e n i é n d o s e d e p r e s t a r s u apo
y o á l a ag r í co la . E s : p rec i so , p u e s , p r o 
p o r c i o n a r á los a g r i c u l t o r e s e l cap i t a l q u e 
n e c e s i t a n . A h o r a b i e n ; la . f o m i a c i ó n d e la 
e n t i d a d b a n c a r i a d e q u e s e t r a t a , ¿ l leva
r í a a l c a m p o e l n u m e r a r i o q u e h o y ?>e c o 
loca e n l a s c i u d a d e s ? S e g u r a m e n t e ^ n o . 
D e n a d a se rv i r í a c r e a r u n Banco-;&i & 
a i i t e m a n o n o e x i s t í a e l s e ñ u e l o q u e a t ra 
jese á l o s cap i t a l i s t a s , e l c r é d i t o : a g r í c o l a . 

N o s o t r o s n o s figuramos u n Bai ico y a 
f u n d a d o y e s t ab l ec ido , p o r e jé inp lo , éfit 
E a l e n c i a ó e n Va l l ado l i d , y v e m o s q u e 
e n é r e n c u e n t r a n c r éd i to l o S ' l a b r a d o r e s 
p r o p i e t a r i o s , e s dec i r , los q u e a l cons t i 
t u i r s e ' e n d e u d o r e s p re sen t an , u n a garan-: 
t í a ; p e r o , e n c a m b i o , v e m o s .sus p u e r t a s 
c e r r a d a s á p i e d r a y lodo p a r a e l l a b r a d o r • 
p o b r e , p a r a e l co lono , q u e n o ofrece o t r o 
ava l q u e s u h o n r a d e z y s u d e s g r a c i a . E s t o 
e s de sconso l ado r , p e r o d e u n a r ea l idad i n 
c u e s t i o n a b l e ; e l p i ib l i co , e l cap i t a l i s t a , 
c u a n d o se l e ofrece acc iones ú ob l igac io
n e s d e u n a e n t i d a d baj icar ia c u a l q u i e r a , lo" 
p r i m e r o q u e p i d e e s t i n a g a r a n t í a sólida, 
y u n i n t e r é s c r ec ido . ¿ P u e d e e x i g í r s e l e 
f s t e c o n u n t i p o e levado al l a b r a d o r ? No^^ 
¿ P u e d e ofrecérse le aqué l l a a l capi ta l is ta ' , 
s i e m p r e m e d r o s o , d ic i éndo le q u e l a • l i e - • 
r r a n o e s el ú n i c o e l e m e n t o q u e c o n t r i b u í 
y e á l a p r o d u c c i ó n a g r a r i a y q u e ha5( 
o t r o s , como e l t r aba jo d e l h o m b r e , l a s 

^^ ^ia¿í¡l¿Md¡^.:Z l a s :Bei3>tUa3, q u e ci-m-teíí-arigi» -
n o s d e r e s p e t o y conf ianza c o m o e l i a? 
T a m p o c o . L a e x p e r i e n c i a n o s dcmue'..ír£6 
con l o s B a n c o s h i p o t e c a r i o s e l m á x i m m i i 
d é c r éd i to q u e el públ ico , c o n c e d e á 1^ 
a g r i c u l t u r a . S e p r a c t i c a p e r f e c t a m e n t e la ' 
hipoteca inmueble, pe ro , ' ¿ d a r í a el c a p i i 
^¿alista s u d i n e r o p a r a o p e r a c i o n e s d e eré» 

,d i ío p e r s o n a l , d e hipoteca mueble, d e con< 
t r a t o s d e p r e n d a sin desplazamiento, con'-'' 
s e r v a n d o el p r e s t a t a r i o la t e n e n c i a d e 1$ 
cosa , p o r e j e m p l o , la m á q u i n a ? Creemos 
q u e n o . P e r o v a m o s á s u p o n e r ^ q u é noá 
e q u i v o c a m o s j ' ' q u e p u e d e u n B a n c o rea
l i za r e s t a s o p e r a c i o n e s . P a r a e l lo s e r í a 
p r ec i so q u e e l E s t a d o es tab lec iese u n B.e->' 
g i s t r o d e l a p r o p i e d a d m u e b l e , c o n SU3 
c o r r e s p o n d i e n t e s d e r e c h o s d e i n s c r i p c i ó n 
q u e , a u n q u e fuesen p e q u e ñ o s , n o p o r eso 
d e j a r í a n d e t r a d u c i r s e e n d i n e r o , y q i i e -
el B a n c o , p a r a q u e s u s o p e r a c i o n e s i r ra
d i a s e n á t o d a E s p a ñ a , se va l iese de s u c u r 
sa les , c o r r e s p o n s a l e s , a g e n t e s , e t c . , e n c u 
y a s a t e n c i o n e s i n v e r t i r í a u n a c rec ida su* 
m a . Y , ¿ q u i é n p a g a r í a , a d e m á s de l i n t e 
r é s de l c a p i t a l , t o d o s e s to s g a s t o s ? E l 
a g r i c u l t o r . 

L a d e m o s t r a c i ó n d e lo q u e v a m o s d i 
c i e n d o l a h a l l a m o s e n q u e .á p e s a r de ' lo? 
ve in t i s é i s a ñ o s t r a n s c u r r i d o s d e s d e q u e e l 
v i g e n t e C ó d i g o d e C o m e r c i o e s t ab l ec ió en 
s u l i b ro 2.°, t í t u l o i . ° , s ecc ión 12, l a no
v e d a d d e l o s B a n c o s A g r í c o l a s , t o d a v í a 
n o se h a f u n d a d o n i n g u n o q u e m e r e z c a 
e s t e n o m b r e . 

E n v a n o a l g u n a s e n t i d a d e s , c o m o e l 
B a n c o d e L e ó n X I I I , p o r lo l i m i t a d o d e 
s u c a p i t a l , y e l B a n c o d e E s p a ñ a , psor sus. 
n a t u r a l e s e x i g e n c i a s d e so lvenc ia , preíen-? 
d e n a c o r r e r á l a s n e c e s i d a d e s d e t o d o s los 
l a b r a d o r e s , y lo m i s m o a c o n t e c e c o n loa, 
t a m b i é n b e n e m é r i t o s p r o p ó s i t o s d e los 
M o n t e s d e P i e d a d d e L e ó n y C ó r d o b a . 

Y s in e m b a r g o , el l a b r a d o r p u e d e y d e b e 
o b t e n e r t a n t o c r éd i to c o m o e l indus t r i a l : 
y e l c o m e r c i a n t e . ¿ C ó m o ? P o r m e d i o d a 
los P ó s i t o s , los S i n d i c a t o s a g r í c o l a s j ' l a s 
Ca ja s r u r a l e s . 

D e b e el E s t a d o c o n s e r v a r los p r i m e r o ? 
c o n e l r e s p e t o y v e n e r a c i ó n á que- sen 
a c r e e d o r e s p o r l o s m u c h o s benef ic ios q u e 
h a n p r o d u c i d o á los c a m p e s i n o s ; p o r su 
h i s to r i a n e t a m e n t e e s p a ñ o l a — h a s t a e n s u s 
i r r e g u l a r i d a d e s — y p o r h a b e r s ido el ori. 
g e n d e o t r a s i n s t i t u c i o n e s q u e a h o r a se 
nos q u i e r e of recer c o m o a f o r t u n a d a inven 
c i ó n 'de l e x t r a n j e r o . ( T a l s u c c a e con iaa 
Ca ja s Ra i f fe i sen y L n z z a í t i ) . E s t o n o 
q u i e r e dec i r q u e e l E s t a d o ce je e n la ges< 
t i ó n e m p r e n d i d a d e s d e 1906 h a s t a de ja r 
los c a p a c i t a d o s p a r a u n a v ida m á s inde 
p e n d i e n t e , p e r o s í d e b e se rv i r d e adve r 
t e n c i a á aque l l o s q u e , v o l v i e n d o los o jos 
á los p r o y e c t o s d e la R e g e n c i a d e 1S41; 
r e p r o d u c i d o s p o r S a g a s t a v e i n t i c u a t r o años 
d e s p u é s , i n t e n t a n f o r m a r u n B a n c o agrí> 
cola t o m a n d o el d i n e r o d e los Pós i fos . 
E s t o n o p u e d e ser . L o s cas t e l l anos n o "--on-, 
s e n t i r í a n q u e se r e p i t i e s e el c s so de l Bau< 
co de S a n Car lo s . 

Y a f i rmándose e n l a b a s e d e l o s Pós i -
I t o s , t a n t o el E s t a d o c o m o los i n t e l e c t u a -

1 ^ . 
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rviernes 1 de Diciemore Í O Í Í "EÜ" i DE B A TE, Ano!.—Núffle3l. 

Con m el ssiinarlo 
^ "ti Ijfae" 

lyu 

múE LA HUEíaA DE ESTUBÍAMTES 

• POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCI<US1V0), 

„. . S a i l s s . 

. '• • BltBAO 30 (22)10). 

Los a lumnos ele la Escvtela esnecial de iii-

lo s cap i t a l e s u r b a n o s a t r a í d o s p o r las l u 
c e s y esp l endores d e s u s face tas . 

P o d r í a m o s c i t a r va r ios e j e m p l o s espa-
üoles, d e l o q u e p u e d e l o g r a r l a a c c i ó n 
p r i v a d a , y e n t r e ellos h a y u n o , e l de l 
S i n d i c a t o c e n t r a l d e Asoc i ac iones ag r í co 
l a s ca tó l i cas d e Z a r a g o z a q u e , e n s u s p o c o s 
a ñ o s d e v ida , y t a n só lo p o r u n a p a r t e 
d e l as e n t i d a d e s q u e lo c o m p o n e n . Uevaba 
r e a l i z a d a s e a i g i o l a s s i g u i e n t e s ope rac io -
?lies d e crédito: , ,̂ . 

Pesetas. 

E n m e t á l i c » . . 52 .865 
E n a b o n o s i S 4 - i 9 i 
E n s i m i e n t e s 82 .167 
E r i p i e n s o s . 9-30P 
E n subs i s t enc i a s . . . . , 22.667 

§• Total de préstamos. 321 .190 • • 

Y al h a b l a r d e es te caso n o p o d e m o s p o r 
t n e n o s d e r e c o r d a r a l g o q u e h a c e p o c o s 
'días l e í m o s e n u n pe r iód ico i u a d r i l e ñ o : e l 
a u t o r d e u n a c rón ica se l a m e n t a b a de l ca 
r á c t e r ca tó l ico q u e t i e n e n e s t a s Asoc ia 
c iones e n E s p a ñ a y d e q u e l a e n t i d a d 
'dest inada á fac i l i ta r les fondos l lévase el 
n o m b r e d e X e ó n X I I I . Y , ¿ q u é n o m b r e 
q u e r r í a e l c ron i s t a q u e l l evase? ¿ E l d e 
P a b l o Ig l e s i a s? S e r í a lo m á s a p r o p i a d o , 
s o b r e t o d o d e s p u é s d e l a t r i s t e j o r n a d a 
p a r l a i n e n t a r i a de 14 d e J u n i o i e n q u e e l 
l i o m b r e de l a t e n t a d o ca lcó m á s y m á s l a 
p e s a d a losa q u e o p r i m e e l p e c h o d e l o s 
t r i g u e r o s . 

ALBERTO CORRAL: Y LARRE 

l e s d e b e n ;procurar p o r "todos los medio '»! ^ 3 I 3 1 J S C ^ , . . ^ » 0 
•gosibles infal trar e l e s p í r i t u d e asociacioi i ( •. í 
en l a conc icncsa d e los r e t r a í d o s l a b r a d o -
'x«3 p a r a qwe p o r m e d i o de la coope rac ión 
' f i egueC & p r o p a g a r s e los S i n d i c a t o s p o r 
iíOda i ^ p a ñ a . E s , ind . i spa isab le c o n v e n 
c e r á los cu l t i vado re s de q u e el día q u e 
e l S i n d i c a t o sea la r eg l a genera.lj e l caci 
q u i s m o se rá Ifi excepc ió í i , p r e s e n t á n d o l e s 
c o i n o p rueba" e locuen te d e ello l a pas iv i 
d a d , r a y a n a en complacencia, con q u e m i 
r a n los flamantes d i p u t a d o s r u r a l e s los 
a t e n t a d o s s i n n ú m e r o q u e l a Administra
ción real iza c o n t r a l a ley d e S i n d i c a t o s . 

Como consecuenc ia d e és tos , s u r g i r á n 
l a s Cu jas r u r a l e s , q u e t a n t o s benef ic ios 
h a n de r e p o r t a r á los muchos^ p u e b l o s 
q u e ca recen de P ó s i t o s , y a u n á dos q u e 
lo s t i enen—lo q u e a b u n d a n o d a ñ a — y d e 
.ellas, de senvo lv i éndose con a u t o n o m í a y 

s i n q u e n i n g ú n m a t i z pol í t ico p r e s i d a s u genieros indus t r ia les , n i éganse á reanuda r las 
n a c i m i e n t o , q u e ser ía s u m u e r t e , c o m o clases. 
o c u r r i ó con la t e n t a t i v a de- Las sa l l e , b r o - E l mot ivo de esta ac t i tud es el dif g u s t o que 
t a r a n l a s F e d e r a c i o n e s y , p o c o m á s t a r d e , a los ci tados escolares ha p teduc ido la dis-
, " : - I -I V ',.A„^^ ^„'^^„ posición del min i s t ro de M a n n a , genera l P i 
l a s Cajas r e g i o n a l e s , c n s t a l i z a n d e s e e n i o n - ^^j concediendo á los oficiales d i l a A n n a -
c e s e l c r é d i t o ag r í co la , a l q u e a c u d i r á n ¿¡^ ̂  j-jt^jo ¿^ ingenie ros indus t r i a les . 

L o s á® i a E s e s i é l a d@ O o m e s ^ c l o . 

B I L B A O 30 (22,25)-

Los es tud ian tes de la Escuela de Comer
cio h a n aplazado la h u e l g a h a s t a el d ía 6 
de Diciembre e n v is ta del t e l eg rama que re
cibieron dé Madr id . 

L o s d e l i n s t l t t a t s . 

B I L B A O 30 (22,30). 

Los escolares del In s t i t u to bi lbaíno h a n 
acordado dar por t e rminada la hue lga , y des
de m a ñ a n a r eanuda rán s u s ta reas , Toiviendo 
á las au l a s 

B I L B A O 30 (23,15). 

E n el Club m a r í t i m o del Abra se ha cele
b rado u n banque te en honor del p res iden te 
del S indica to de F o m e n t o , S r . García 
Ojara. 

Concurr ieron 200 comensales , p ronunc ian
do discursos que fueron a p l a u d i d o s ; el d ipu
tado p rov inc i a ! Sr . Salazar y el homenajeado. 

C o n t r a ^ ' L u s y Taiss^i igraf ® s ^ ' . 

B I L B A O 30 (20,20). 

'A pesar del acuerdo de la" Federación Na
cional, s iguen ho lgando hoy los e s t ú d i m -
tes . 

Sólo a lgunos en t ra ron en clase en la E s 
cuela de Comercio, I n s t i t u to y Univers idad 
de D e u s t o ; pero sal ieron á las diez d t la ma
ñ a n a á excitaciones de sus compañot\)s . 

F r e n t e a l Ins t i t u to se hab ía s i tuado u n fju-
meroso g r u p o de encolares comentando u n 
ar t ícu lo del semanar io Lvz y Taquig^r^os, en 
el que desaprobaba su ac t i tud y , l e s i nc i t aba 
á e n t r a r en au las . , 

Como pro tes ta cont ra d icho ar t ículo fueron 
los escolares a l Circulo conservador , donde 
jestá la Redacción del semanar io , p id iendo 
explicaciones, al di rector de Ltiz y Taqtiígra-
fos. 

Varios e s tud ian tes q u e figuraban como so
cios en el Círculo conservador se h a n dado 
de baja como protes ta a l a r t í cu lo del sema
nar io del pa r t ido . 

E s imposible calcular el número de los e s - . esa ac t i tud n o s s egu i r án los escolares ca-
tud ian te s q u e á l a s siete de la t a rde de ayer I tólicos de toda E s p a ñ a , 
l l enaban p e r coinpleto e l ampl io salón, d e ac- E.«truendcsos ap lausos acogieron l as pa la -

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSrVO) 

EB L c R s i s t o r - i o pú teSIco d e a^e!*> 

R O M A 30 (19,20.) 

Cen las - ceremonias de ritual se ha cele
brado hoy la imposición de la birreta carde
nalicia á los nuevos purpurados aquí, resi
dentes. 

Ocupó el trono Su Santidad, 'teniendo á 
sx| derecha al Cardenal Merry del Val. 

El Pontífice impuso una á una las birre
tas, asistidv delyrefecto áe ceremonias y 

r^e lü& t^^ewhfyos. dül Sacro Colegio. :/ 
Terminada esta parte del acto, el Papa 

abrazó á los nuevos Cardenales y les diri
gió una elocuente exhortación. 

A continuación hizo, á los nombrados la 
siguiente distribución de Congregaciones: 
monseñor Falconio, asuntos religiosos y 
propaganda; monseñor Belmonte, ceremo
nial y astmtos extraordinarios; monseñor 
Harley, asuntos consistoriales y propagan
da; -monseñor Courne, Concilios y ceremo
nial; monseñor 'Arnette, Sacramentos y Ri
tos; monscñoi' O'Conell, asuntos consisto
riales y estudios; monseñor Dubillard, Ri
tos y estudios; monseñor De Caprieres, 
s-suntos religiosos'y ceremonial; monseñor 
•Jiisletti, asuntos religiosos y Obra de San 
Pedro; monseñor Ltigati, Concilios é iñdi-
te; monseñor Pompili, asuntos consistoria
les y extraordinarios; "monseñor Rillot, Sa
cramentos y estudios; monseñor Van Ros-
sum. asuntos religiosos é índice. 

Al Consistorio asistió un numeroso públi
co, en el que figuraba la familia de Pío X 
y las de los Cardenales consagrados.— 
¡iurchí . 

IMPRUDENCIA LAMENTABLE 

s ae soeieaa 
B O D A S 

E n la iglesia de San F e r m í n de los Nava-
i r o s se h a verificado ayer el ma t r imon io de 
l a señori ta María Luisa Manso de Zúñ iga 
c o n el Sr . D . J u a n Vall ier . 

Bendijo la unión el señor Obispo de Fes-
sea , vicario apostólico de Marruecos , y apa
d r ina ron á los cont rayentes el m a r q u é s de 
•González de Quirós , he rmano del novio, y la 
señora v i u d a de Manso de Zúñiga , madre 
d e la novia . 

Los marqueses de Gr igny , Ceballos-'Esca-
l e r a , Borghet to y Argüeso , los condes de 
Gedillo y de Peroinorc y los señores Manso 
4'e Zúñiga y Leyva fueron tes t igos del 
acto . 

Los recién casados sal ie ion para Niza . 
•—En la capil la del palacio episcopal se 

veriífic^^j'-er el enlace de la señora doña Mi-
íagTos fCetort i l lo con el Sr . D . A n d r é s P i 
q u e r a s . 

A L X J M B H A M I E H T O 
La condesa de Llovera ha dado á luz con 

/elieidad Una n i ñ a , á la que se impondrá 
«n la .pila bau t i sma l el nombre de Concep-
'"iüU. 

.BBAX4ES C A S T A S D E S t J C S S I Ó M " 
',, vSe h a s concedido l as s igu ien tes : 
'. l í n los t í t u los de duque de Veragua y mar

qués l i e Jamaica , ambos con grandeza d e ! de í ^ d a p o r el occipital del mismo lado. 
E^ jañn- y en dic tado honorífico de a lmi ran- l A ^ s a d a lá Comisar ía de lo ocurr ido, ^ t a 
t e ' y a d e l a n t a d o m a y o r de las Ind i a s , á favor • dio ciOnocimiento- a l Juzgado d e g u a r m a , 
d e D. Cristólsal Colón y Agui le ra , por fa-; procediendo á la detención de la criada- y 
l lec iu i ienío d e . s u padre D . Cris tóbal Colón; poniéndola á la disposición judicia l , 
y de la Cerda , E l juez s e personó poco después en el si-

E n el t í í j do d e m a r q u é s de Montana , á • t io del suceso, i n s t r u y e n d o l as opor tunas 
favor d e D . .Jlaíari Ha lcón y Gut iér rez de di l igencias 
Acuña . 

E n el d e m a r q u é s ' .de Monroy , á favor de 
I>.- Agus t ín Arang í t r cn y Maklonado, conde 
(•^ Monterfón. 

E S T F B E M O S 
. Cont inúa g ravemente enferma l a marqije-
£a de Navar rés . '; 

—^La condesa de Casa -Va le f l c i a se encuen
t ra m u y mejorada dé la enfernsedad que h a 
sufridü. 

'4DRI 

U n a vez m á s l a fatal impíTidencia fen el 
mane jo d e l a s a r m a s de fuego h a producido 
« n a espantosa y horr ib le desgrac ia . 

E l hecho h a ocurr ido en la ta rde de a y e r 
en e l domicil io que ocupa con su famil ia el 
arqui tec to Dî  Modesto Lafont , en la calle d e 
Jorge J u a n , 52, pr inc ipa l derecha. 

L a v íc t ima de es te emocionante suceso 
ha sido u n l indo n i ñ i í o de vein t idós meses , 
hi jo del Sr . Lafont . 

S e g ú n .parece, el hecho ha pasado de l 
s igu ien te m o d o : 

Ayer jior la t a rde , l a cr iada d e l a casa, 
Mercedes Vil lar , se d ispuso á e n t r a r en uno 
de los dormi tor ios p a r a a r r eg la r l a cama d e 
u n o de los hi jos d e D . Modesto Lafont , de 
diez y ocho años , e l cual t i ene s i empre por 
cos tumbre dejar el revólver debajo d e l a 
a lmohada , l levando e n s u compañía a l n i ñ o 
Modest i to , hi jo también, del Sr . Lafont , y 
víc t ima de esta desgracia . 

L a cr iada a l te rnaba s u s faenas con cari
cias y quejas con el pequeño . 

Al levantar la a lmohada t ropezó con el 
a rma , y tomándo la en s u s manos , empezó á 
j u g a r con ella, a p u n t a n d o a l n iño , b i e n aje
n a de la desgrac ia q u e iba á sobrevenir . 

E s t e , con la na tu r a l inconsciencia d e s u s 
actos, quiso cogerla t ambién y j u g a r con 
ella, á lo q u e la cr iada se opuso" t enazmente 
t e , procuirando d isuadi r le con cuan tas car i
cias y ha l agos l a sug i r ió s u imaginac ión . 

De, p ron to sonó u n . d i sparo , y e l n iño , 
como her ido por u n rayo , cayó pesadamen te 
al suelo^, s i n exha la r n i u n gemido , manan 
do s ang re de la cabeza. 

L a cr iada, como es cons iguien te , s e que
dó inmóvi l y presa de te r r ib le pavor , s in 
acer tar á correr en aux i l io del n iño . 

Al ru ido de la detonación, acudieron pre
surosos á l a hab i t ac ión donde acababa de 
ocurr i r l a desgracia todas las r¡ersonas que 
se encont raban en la casa, desarrol lándose 
u n a escena t r i s t e y conmovedora a n t e aquel 
espectáculo horr ib le y desgarrador . 

L a criada causan te invo lun ta r ia de la 
desgracia , se hal laba p resa d e u n accidente, 
loca d e desesperación y de angus t i a . 

E n v i s t a de q u e l a cr ia tu ra n o recobraba 
el sent ido , se avisó i nmed ia t amen te á u n 
médico par t i cu la r , el que , después de reco
nocer a l pequeñue lo , manifes tó qu.e s u es
tado era g rav í s imo, expresando á l a fam_i-
lia la urgenc ia de tter conocimiento de l su
ceso á la Casa de vSocorro. 

E n efecto; se l lamó apresuradamfente al 
Gabinete médico del ba r r io de Salamanca , 
p resen tándose acto segu ido el médico de 
guard ia de d icho centro benéfico Sr . León, 
el que , como el o t ro médico confiímó la gra
vedad de la her ida , .pues la bala le había 
en t r?do en el frontal.-derecho', con orificio 

tos del Centro de Defensa Social 
A esa hora ocuparon l a mesa presidencial 

los Sres . La rcegu í , Fe rnández Moreno, Azúa, 
Quííer , Mar t ínez d e la Riva y Vil la , repre
sen tando á los e s tud ian te s de las Juven tu 
des de la Defensa Social , p ropagand i s t a s , 
j a imis t a s , i n t eg r i s t a s , conservadores y luises . 

Su presencia fué acogida con u n a salva 
d e ap lausos . 

H izo uso de l a pa labra e n p r i m e r l uga r 
el Sr . La rcegu í , que presidía , como repre
sen tan te de la en t idad en cuyo local s e ce
lebraba el acto, d i r ig iendo elocuente salu
do á los escolares católicos que ocupan lu
ga r d i s t ingu ido e n l a v a n g u a r d i a de la in
te lectual idad escolar, l levando los mejores 
pues tos en l a s escuelas especiales , y las ma
t r ícu las de honor y los premios e n las Fa-
c'últades un ive r s i t a r i a s , demos t rando así con 
hechos la a rmonía en t re la ciencia y la fe. 

Se ocupa después de la Asamblea , y dice: 
.«Quando h a pocos d ías se publ icó el mani 
fiesto del Comité organizador , t u v i m o s u n a 
g r a n esperanza y u n a a legr ía , xjorque allí 
había u n párrafo que ofrecía re iv indicar el 
honor de la generación escolar, incorpoarndo 
l a E s p a ñ a ac tua l a l s iglo de oro d e nues t ra 
h is tor ia , super ior en muchos ' -aspectos al de 
la E u r o g a de nues t ro t i empo . Pe ro los he
chos poster iores nos l levaron a l desencanto, 
porque al t r a t a r d e j a l iber tad de la cátedra 
no s iguieron el r u m b o marcado por nues t ras 
glor iosas Univers idades , que s i empre fue
ron profundamente católicas, como lo fué la 
de Valencia , l a d e Val ladol id , la d e Sala
manca , la d e Sevil la, donde se j u r a b a de
fender el dogma de l a I n m a c u l a d a ; l a de 
Lér ida , que y a en aquellos t i empos , que 
l laman re t rógrados , p rac t i canban lo que fué 
objeto d e u n a pet ic ión de la Asamblea , to
m a n d o pa r t e los a lumnos e n l a elección de 
los maes t ros . 

Sino que apar tándose t ambién d e ' l a opi
n ión clara , u n á n i m e y lea lmente manifesta
da en la sección por los es tud ian tes católi
cos q u e aprobarcia u n a proposición some
t iendo la libei-tad de la cátedra a l Magiste
rio d e la Igles ia , inc luyó en l a s conclusio
nes definit ivas u n a que establecía la absoluta 
l iber tad de cátedra . 

Y como con ella n o pueden es tar conformes 
los e s tud ian tes católicos, p a r a acordar lo que 
proceda nos h e m o s reninido aqu í es ta noche. 

Grandes ap lausos acogieron el -final del 
elocuente discurso. \ 

A cont inuación habló el Sr . Vil la, cuya 
elocuencia, m i l v-eces demos t rada en los nu
merosos mí t ines en que h a t o m a d o par te , es 
bien conocida. E n párrafos elocuent ís imos 
.dice: «no nos reúne aqu í es ta noche e l espíri
t u discordia con nues t ro s compañe ros ; si 
a lgu ien di jere es to , nos ofende ; no queremos, 
n o p re tendemos nosotros fa l tar a l v ínculo her-
laoso del compañe r i smo ; con nues t ros ami
gos , con nues t ros h e n n a n o s , porque henhanos 
nues t ros son todos los cjue os t en tan el hon
roso t í t u lo de es tud ian tes , queremos nosotros 
conservar es t recha y leal amis t ad , que ojalá 
pe rdurase toda l a vida y no hubiera de inte
r rumpi r s e por e l cumpl imien to del plazo, 
que p a r a m í y a s e acerca, en que con el fin 
de la car rera , l a v ida de escolar t e rmina . 

Pe ro nosotros , a l mi smo t i empo que estu
d ian tes , somos católicos y somos es.pañoles, 
y si como españoles hemos de pro tes ta r con 
todos nues t ros compañeros d e ' las infames 
in ju r ias cobardemente d i r ig idas á nues t ra 
Pa t r i a y nues t r a clase en u n periódico que 
yo, por decoro y respeto á vosotros y á mi 
n o h e de nombra r , como católicos hemos de 
protestg-r t a m b i é n d e todo aquello, v e n g a de 
donde vin iese , q u e ofenda nues t r a s san tas 
creencias. 

Como todos sabé is , los e s tud i an t e s cató
licos aprobamos u n a s conclusiones a l t ema 
c u a r t o - d e la Asamblea , que encer raban la 
confesión de nues t r a fe, s in ofender los sen
t imien tos de los demás , p roc l amandc en ellas 
la l iber tad de exposición científica en la cá
tedra e n todo aquel lo que no a tacara al 
d o g m a y la mora l cr is t ianos . 

Vin ie ron l a s conclus iones del Comité , 
m a n d a d a s en no ta oficiosa á los periódicos, 
y a u n q u e 110 en la forma clara y t enn i í i an t e 
por nosotros aprobada , se formulaba u n a 
conclusión que liubiéra.mos podido aceptar , 
pero luego . aparec ió u n a rectificación, he
cha en n o m b r e del Comité , diciendo que la 
cpnclusión aprobada declaraba la absoluta 
l iber tad de cátedra. Y como es to n o pode
m o s aceptar lo nosotros , contra ello tenemos 
que pro tes ta r so lemnemente . 

Pero antes d e hacerlo es preciso aclarar 
con el Comité cuál h a sido la verdadera Con
clusión aprobada . ,Por eso y o os propongo 
que l ina Comisión vis i te al Sr . Val lando 
p a r a pedi r le el t e x t o oficial de las conclu
siones, y según lo que de él resul te , formu
lar la correspondiente protes ta , l legando con 
ella ha s t a el min i s t ro , si es preciso, pa ra que 
en todas par tes sepa que los es tud ian tes ca
tólicos n o aceptan n a d a que a ten te á sus 
creencias, seguros como es tamos de q u e en 

b r a s ' d e l Sr . Vil la 
Después , el vSr. Carrasco y F o m i g u e r a 

hizo pí^esente, que los e s tud i an t e s católicos 
de Barcelona le h a b í a n telegrafiado pa ra 
que e n '§u representación as i s t ie ra a l acto 
de ayer t a rde y mani fes ta ra q u e aquel los es
colares es taban d i spues tos á segu i r á los 
de Madr id ^ cuanto acordaran en defensa 
de s u s creencias . 

Aná logas manifes taciones hizo el señor 
Mule t e n representación de los es tud ian tes 
valencianos , s iendo a m b a s delaraciones po r 
cierto, m u y elocuentemente e x p u e s t a s , re
cibidas con nu t r i dos ap lausos y ovaciones . 

Después de var i a s aclaraciones, e n que 
in te rv in ie ron los Sres . Toledano, ©lías. Du
que y Carrasco, se acordó que la Comisión 
que pres id ía con t inúe la gestión, del aAin to 
has ta t e rminar lo , incorporándose á ella los 
represen tan tes d e Valencia y Barcelona, se
ñores Mule t y Carrasco, t e n n i n a n d o el ac to 
con el m a y o r entusiasmo_.y v ivas á los es tu
d ian tes católicos. 

E n t r e los as is tentes se hab laba m u c h o d e 
la conveniencia de un i r s e todos los escolares 
católicos en una -Asoc i ac ión , q u e s in rom-, 
per los lazos del com.pañerismo que desean 
siemJpre t ener -con los demás es tud ian tes , 
s i rva p a r a consegui r que n i l a Federac ión 
n i n i n g u n a otro en t idad ó persona ofenda 
loís sen t imien tos religiosos ó menosprecie la 
opinión dfc los - a lumnos Católicos, s i endo 
m u y numerosos y en tus i a s t a s J o s par t ida r ios 
d e es ta idea. 

II monstruosc 
I . _ _ — - . 
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lBsf®rni@s úa l a s d a í a n S i ^ S i . 

' A L M E R Í A 3O5 

H a cont inuado h o y la vis ta del c r imen d e 
Gádor , hab l ando el defensor del Moruno 
para ped i r se le permi t iese hacer a l g u n a s 
manifestaciones, á l o . cual accedió el Tr i 
buna l . 

Dijo q u e es tando aye r en e l u s o de l a pa
labra el acusador de su defendido, manifes
tó q u e las man tecas n o frieron pará~el Moru
no, y además , en v i s ta de que A g u s t i n a su
plicaba á s u hi jo que di jera la verdad , p id ió 
s e hiciera u n a información suple tor ia , con
tes tando el. -presidente y el fiscal que nada 
constaba á este respecto .en el sumar io , n i se 
hab ía comprobado tampoco nada q u e jus t i 
ficase lo q u e declaraba el le t rado, n o ha
biendo, p u e s , l u g a r á ta l información. 

E l defensor d e A g u s t i n a comenzó á ha
blar , p ro tes tando , en p r imer término, ' de 
13^ Í.n^-orroccio3Q-e&<jue_ contra, s u deíendida se 
h a n ' c o m e t i d o . 

Rebat ió Jos a rgumen tos de las acusaciones, 
negando se cometiera el sacrificio en el cor
tijo . de San Patr ic io , y t e rminó p id iendo a l 
Ju rado u n veredicto justo." 

Siguióle en el usO d e la pa labra el defen
sor del Moruno, poniendo de manifiesto la 
difícil mis ión que le incumbía en este a sun
to, pues la opin ión hab ía y a juzgado á los 
procesados. 

Presen ta al -Moruno como u n apas ionado 
que n o t i ene vo lun tad propia . 

Niega que estuviera p resen te a l ser p in
chado él n i ñ o en el costado. 

Reba te los a rgumen tos aduc idos por eh 
minis ter io fiscal, y t e r m i n a p roc lamando la 
inocencia del Moruno y exc i t ando a l Ju rado 
para, que , gu iándose por el sumar io ó por 
lo que arroja la vis ta , dicte u n veredic to de 
jus t ic ia . 

E l defensor de E lena hab la b revemente 
pa ra demost ra r l a inocencia de su deíendida, 
y p i d e . a l T r i b u n a l popu la s p iense en que 
van á condenar , no sólo á la acusada , s ino 
al h i jo de ésta, que quedará falto d e l o s 
brazos de su madre . 

A las seis y media se l evan ta la sesión 
has t a m a ñ a n a , en que habrá- veredicto y 
sentencia . 

á e i l í m IflFPOiixisía 
Exposicióü de latees^ 

EL ÁBASTEC!1!£KT0 OE LAS AGUAS 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

BARCELONA 30 (20 ,40 . ) 

L a Comisión que ent iende en el p rob lema 
de abas tec imiento d e a g u a s h a celebrado hoy 
sesión, acordando inv i ta r á todas l as Com
pañ ías abastecedoras á que ind iquen el pre
cio m í n i m o en que es t án d i spues tas á ceder 
s u s per tenencias , dando cumpl imien to al 
acuerdo de la Comisión, que fué aprobado 
por el A y u n t a m i e n t o y que dió_ or igen á la 
prór roga concedida por el m i n i s t r o de Fo
m e n t o . 

B A R C E L O N A 30 (20,55.) 

L a J u n t a provincia l t rad ic ional i s ta obse
qu i a r á con u n banque te la p r ó x i m a seniana 
á s u s concejales t r iun fan tes en las pasádris 
elecciones. 

Reissñol y Hahala-s 
B A R C E L O N A 30 (21,45-) 

Los Sres . Rns iño l y Rahola h a n re ingre 
sado en l a Ll iga regional i s ta , después de 
t res años de separación de la m i s m a . 

L a L l iga prep"ara u n a fiesta de honor pa ra 
celebrar el re ingreso de dichos señores . 

C o s a s d e los E e f r o u s i s s t a s a 
B A R C E L O N A 30 (22,30.) 

E n l a m a d r u g a d a pasada un g r u p o de 
le r roux i s t a s buscó la culta diversión de t i
ra r botel las l lenas de t i n t a sobre el monu
m e n t o a l doctor Pvobert, causando g randes 
desperfectos en u n grupo de es t a tuas que 
represen taban á la Medicina. 

E l públ ico comenta ind ignad í s imo este he
cho salvaje de los radicales , calificándolo de 
a ten tado necio y es túpido . . 

B A R C E L O N A 30 (22,55.) 

Se h a celebrado l a ina.uguración de l a E x 
posición de labores en las escuelas d iu rnas 
ca tequís t icas de la Sagrada Fami l i a . 

Presidió el .ac to el excelent í s imo señor 
Obispo. _ . 

Se repar t ieron p remios en t re las n iñas de 
las escuelas. 

ISiiSA C o m i s é á R a 
B A R C E L O N A 30 (23,15.) 

E l A y u n t a m i e n t o h a nombrado u n a Co
mis ión de sie te concejales p a r a que es tu
d ien l as bases de la m a n c o m u n i d a d ca ta lana 
con relación a l Munic ip io de Barcelona. 

ocupar los g rav í s imos deberes inherentes á 
la a l ta d ign idad cardenal icia . 

S í rvase , por t an to , señor marqués , hacer 
l legar 'al- vSanto Pad re , con estos mis sent i 
mien tos , el propó.-íito que hago de tomar de 
él e jemplo y al iento. 

Much í s imas grac ias de TsT molest ia q u e 
se tomaf I p a r a cumpl i r cerca de m í , c o m a 
acaba de cumpl i r l a con t an t a dis t inción, la 
mis ión que le ha sido confiada por Su «San' 
t idad.» 

Acabado este hermoso discurso, todos loá 
as is tentes se acercaron al nuevo Cardenal 
p a r a íel ici tarle pe r la dis t inción que acababa-
de recibir, y después el eminen t í s imo seño» 
Vico detuvo á a lmorzar á los señores Obis.< . 
pos presentes y a lgunos ot ros amrgós . 

E l m a r q u é s de Lepr i permanecerá en Ma'-
drid has ta el día 11 de Diciembre , en cuyo 
día le será impues to e l b i r re te cardenal ic io 
en Palacio á monseñor VicQ. ' í ' ' | 

EH LA eÁ.̂ 5ARA FRANCESA 

P O R TEtÉGRAEO 

< D 5 : H'ÜESTHO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) ' 

P A R Í S 30 (21).-

Al discut i rse esta t a rde en la Cámara d a 
d i p u t a d o s , el p resupues to de Negocios E x 
tranjeros , el d ipu tado , D a m o u r se quejó de l 
relevo del cónsul francés en la H a b a n a . 

E l min i s t ro contestó que e n nada se ' rela< 
ciona ese relevo con la indemnizac ión recia-
m a d a por a lgunos subdi tos franceses, : resi; 
deutes en Cuba, que sufrieron perjuicios evi ' 
den tes en la gue r ra colonial española. 

M. De vSelves añadió que los Gobiernaí 
francés, inglés y a lemán ges t ionan del esp^í 
ñol el pago de perjuicios á subdi tos suyosV 
respect ivos, po r causa de l a menc ionada 
guer ra . 

E l ex min i s t ro M. Bar thou exc lamó éritóní' 
ees : 

—¡ Con pa lab ras es coa lo único que se nos 
p a g a ! 

Otro d ipu tado pidió que E s p a ñ a indemni
zase á Franc ia , n o sólo por la ú l t i m a gue
r ra de Cuba, s ino t a m b i é n por la de 1891. 

• i i w m i l l i i i l ii <||H||| Ul • t i • <imi|Hlnllllllii ' •'•' 

Ateneo. 

E s t a t a rde , á las seis y media , da rá don 
Aure l i ano de B e m e t e y Moret la tercera de 
s u s conferencias acerca del t e m a «Los p in to
res de Ee l i pe 11». 

L a enfrada será públ ica . 

.-«^•«--agssaraisa 

HONSANDO Á UN HÉROE 

POR TELEGRAEO 

Lápida conmemorativa, 
CÓRDOB.A 30 (20,15.) 

E l c ap i t án genera l de esta región h a sido 
inv i t ado á la colocación de la láp ida con
memora t iva dedicada á pe rpe tua r la me
mor ia del segundo "teniente del ba ta l lón de 
cazadores de Llereiia, D . Braul io de La Por
tilla,, m u e r t o heroicamente en el bar ranco 
del Lobo, du ran t e l a c a m p a ñ a d e Melil la . 

^ S N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

T E H E R Á N 30 (22,25) 

E l vSlia t e rminó s u s t raba jos p a r a Ja con 
t i tuc ión de u n nuevo Gabine te . 

E l Pa r l amen to ha p res t ado s u aprobación 
á los nombramien tos . 

M-ai .w-Oye, lañólo; '^^ 
frrYa safes í'osfc-; ^ \^ 

"} del tllseyrso da i r . Grey.-
. í i no fas ciigiera- -

Lá CEREMONIA DE AYER 
Entrega de ¡a birreta carde

nalicia al señor Nuncio 
de Su Santidad. 

Ayer m a ñ a n a , á las once, l legó á Madr id , 
procedente de Barcelona, como hab íamos 
anunc iado , el excelent ís imo señor marqués 
L u i s Lepr i , gua rd i a noble de S u San t idad , 
encargado de en t r ega r el excelent í s imo se
ñor Nunc io el solideo cardenalicio. 

E n la estación fué recibido por el i lus t r í -
sinio monseñor Solar i , aud i to r de la N u n 
c ia tura y ab legado apostól ico, y e n segui
da, en el coche del señor Nunc io , s e t ras la
daron á la Nunc ia tu ra . 

A las doce y media t u v o l u g a r la solemne 
ceremonia. 

Es tuv ie ron p resen tes en d icho acto los 
i lus t r í s imos señores Obispos de Madr id-Al
calá, de Sigüenza , de Almer ía , de Sión, de 
Fes.sea y de Ol impo, a u x i l i a r de To ledo , 
u n a representación del Cabildo, el i lus t r í -
s imo señor chan t re y el lectora! ; todos los 
audi tores de la Rota y los oficiales de la 
Abrev i adu r í a ; los señores vicerrector y ma
yordomo del Seminar io , representaciones 
de todas l a s Ordenes rel igiosas de Madr id , 
el super ior de la igles ia Pontificia y mu
chas personal idades y Comisiones m á s , que 
no recordamos. 

E l s-eG5r m a r q u é s de Lepr i , a l p resen ta r se 
an te el señor Nunc io , p ronunc ió el s iguien
te d iscurso en i ta l iano: 

«Excelencia: La mis ión á la cual he sido 
des t inado por. el San to Padre de en t rega r 
á V. E- las ins ign ias cardenal ic ias , es para 
m í a l t amente honorífica, y gra ta . Su Sant i 
dad, con esta p rueba de soberana conside
ración, ha querido premiar , no sólo los mé
ri tos eminentes de la persona , s ino t ambién 
aquel los conseguidos en el desempeño de 
las d i s t in tas y difíciles mis iones diplomá
ticas á V. E . o torgadas , ya como delegado 
apostólico en la P.er>ública de Colombia, ya 
como Nunc io en Bélgica, ya , finalmente, 
como Nunc io apostólico e n esta real Corte 
de E s p a ñ a . 

Yo me considero dichoso de p'oder ser el 
pr imero en rendir el homenaje más sincero 
y cordial á V . E . por la elevación á la Sa
grada P ú r p u r a , a u g u r a n d o que esta decisión 
del Pontífice h a de redundar en m a y o r glo
r ia de la Rel igión y de la San ta Sede Apos
tólica.» 

Al t e r m i n a r su discurso, el m a r q u é s Le
p r i presentó á s u excelencia, en u n a ban
deja de p la ta , el solideo cardenal icio y los 
documentos de su elevación á Cardenal , y 
después de '.'{J.'' pues to en la cabeza el 
solideo, 7,"' contestó al señor m a r q u é s : 

«Señor 'marqués: Recibo de sus m a n o s el 
anuncio oficial y las p r imeras in s ign ias de 
la d ign idad cardenal ic ia , á la cual se ha 
d ignado e levarme la soberana munificencia 
del S a n t o Padre . 'Dos sen t imien tos , de agra
decimiento el uno y de temor el otro, agi
t an m i ' e s p í r i t u en el momen to ac tua l . Dios 
quiei'a, señor m a r q u é s , que se halle en m í 
u n a pa r t e , á l o menos , de las cual idades 
que me atri 'buye. A excepción de buena vo
lun tad y de u n a adhesión profundís ima á la 
Iglesia y á ,su jefe sup remo, n i n g ú n t í tu lo 
puedo yo presen ta r para ser elevado á t a n 
al ta d ignidad . E l verdadero t í tu lo debe re-1 
conocerse de la m a g n a n i m i d a d del S a n t o I 
Padre , el cual ha querido coronar con esta | 
sup rema , otras m u c h a s pruebas señalada-1 
mas de su s ingu la r bondad p a r a conmigo. 

Pero , ¡ cuan profunde es el sen t imien to 
de g r a t i t u d que me u n e al San to P a d r e ! 
También es fuerte el temor que m e domina . 
Pasaron ya aquellos t i empos de prosjjcridad 
y de quie tud , en los cuales era m u y ín t i 
m a la un ión del E s t a d o con la Ig l e s i a ; hoy 
Se acusa á la Igles ia de tener a! E s t a d o su
je to á si m i s m a : pero, en real idad, se ve-
rrg.t;a lo contrar io , pues l a Igles ia no es tá 

I considerada sino como u n a ' p a r t e in t eg ran te 
I del Es tado . 
I E n es tas condiciones n o pueden , np^ prc-_ 

POR -TELEGRAEO 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

VALENCIA 30 ( 2 1 , 1 5 ) . ^ 

El procesado Sr . Bel t rán ha e l e v a d d % i 
cap i tán genera l u n a sol ic i tud, p id iendo ¿.ti 
l iber tad provis ional , y fundándose paraiKelló 
en mot ivos de Salud. . ^"A 

E l Sr . E c h a g ü e h a denegado la Solicjtqé 
porque la enfermería d e la cárcel es tá i rft^é* 
t ada con todos los ade lan tos modernos . 

E i gseEigr-ee úm l a c a z a . . . 

V A L E N C I A 30 (21,35).;,^, 

E n el p róx imo pueb lo Cnar t d e Pollét , yáí; 
n o s . ind iv iduos e s t aban cazando. U n o d é 
ellos cargó la escopeta con excesiva c a n t í d & 
d e pólvora y piedras . A l d i spara r , e l ' á r i | i | 
i 'eventó, inseirtándose trozos del cañón. ^ 
lá cabeza y hombros d d infeliz cazador, " ' 1 

8stf(»ii*snasBÓBi dese t seesüs i a» > '.•• 
V A L E N C I A 30 (22,10) >"' 

E l genera l E c h a g ü e h a desment ido la in-. 
formación publ ica por El Mundo referentes 
á los anónimos que decía recibir . 

E l au to r d e ellos ha resu l tado ser u n sar» 
gen to q u e - t i e n e pe r tu rbadas l as facultada? 
men ta les . '• • 

E l a sun to carece de impor tanc ia . 
Cas*tM©fi®a egase e j i p i o t a i s . 

. V A L E N C I A 30 (22,25). 

E n la plaza de Navar ros , á las cinco de la 
t a r d e , u n joven l l amado José Zenón, que 
estaba, ca rgando car tuchos , t u v o la desgra
cia de q u e u n o de és tos hiciese explosiógi' 
rompiendo los cr is ta les de las c a s a s ' v e c i 
n a s y causando i nmenso pánico , por habeir. 
se creído en los pr imeros momen tos a u e s%' 
t r a t aba d e u n a bomba. 

V A L E N C I A 30 '(22,5c)'. , 
El . obr&ro, J u a n San tamar ía , t u v o la,-deS'> 

gr,acia de ser a lcanzado IWT u n t r en que se 
jliallaba ptracticanda míaniobras, q u e d a n d o 
destrozado. '"' I/ 

Conducido al Hosp i t a l , falleció e l deggra* 
ciado obrero. / ' ' \ 

Los Sres . Calleja y Salazar h a n apuntadfí 
en a lgunos ar t ículos publ icados eii -varipS 
periódicos madr i l eños y en el Diario de'/í'vi-
la una idea que forzosamente hemos de*acoí' 
ge r con el en tus i a smo que ella merecej\.>'"!%,' 

vSe t r a t a de abr i r u n a "suscripción pa ra rej 
formar la casa en que n a c i ó la v i rgen ávi* 
lesa vSanta Teresa de Jesús , h o y basílica.' .ij' 

Rea lmen te , es ésta u n a idea que se está: 
ba haciendo necesar io l levar á la práct ica 
si E s p a ñ a h a de mos t r a r se d igna de ser lá 
cuna de la ins igne doctora, reformadora dej 
Carmelo y admi rada y, respetada has ta pÓÍ« 
los mi smos impíos . " " i 

La poca cabida de l á basí l ica donde ss. 
veneran los restos d e la S a n t a escri tor^ 
hace que , en ocasiones, no p u e d a n p e á e t r a í 
en ella todos los fieles que desean hacerlo, 
sobre todo en de te rminadas solemnidades ; 
y m u y especia lmente el día de l a vSanta. ' 

Además , E s p a ñ a debe mos t r a r á la a d m i ' 
ración del ex t ran je ro y de l a s m i s m a s é, in
finitas personas que de todas las prqViíicias 
acuden á vis i tar el sepulcro de vSañta Té» 
resa de . Je sús una obra d igna por s u 'itingi 
nificencia de la que , con l a V i r , g e u del P i laV 
es Pa t rona d e E s p a ñ a . 

Nosotros no podernos menos dé felicitai 
á los Sres . Calleja y Salazar por s u hermosa 
idea, a lentándoles á I k v a t l a á cabo y áf{ 
seando verla p ron to hecha vida en un maj;'^ 
nifico templo que eleve su. cons t rucc ión . ^í: 
Avila, g u a r d a n d o el píécioso tesoro del ¿é 
pulcro de la insp i r ada escri tora. 

D E T O Ü H 

ff^gJÜ 

ESIE'^l^".^ 

•J -: 

PAGARA CINCO PI^SETAS 
per cada fotografía de actualidad 

que se le mfiB y sea paliHcacla; 

-RECORDADLO 

de.su


ÁñoL—Núm.SÍ. Vieraes 1 de Diciefflbre !§íf. 

POR TEI-^GRAPC) 

• ' ( D K NOeSTRO SERVICIO UXCLUSIVO)^ 

üprobado en principio. Otra 
Vez á prisión. Dos men-

' sajes. Prop'ósitos de 
los moros. 

PARÍS 30 (16). 
En tilia reunión celebrada por los jefes 

6e las nTÍiiorías patiameutarias se acordó 
aprobar en principio el Tratada íranco-ale-
méu., sin perjuicio de discutirlo después. 

i . o s per léáisff ls d® aif®B". 
BERLÍN 30 (12,30). 

La Gaceta de Francfort dice que es lógi-
5o que de Francia haya salido un sentimien
to de malestar al ser publicados los Trata-
Jos secretos. > • 

* 
París 30 (11,15)-

Publica L'HmnanUé un ai-tictilo de Budi-
reetcr, M. Jaurés, encareciendo el gran pe-
Hgfo que para Francia encierran las negc-
jiaciones que va á entablar con E&paña 
M. Caillaux. 

Dice, entre otras cosas: 
«El presidente del Consejo debei-ia defen

der con modestia el acuerdo franco-alemán, 
6in buscar un triunfo sobre España para 
liquidar un pasado lleno d e , peligros, ni 
procurar atraerse el apoyo dé Inglaíen-a 
para obligar á España á abandonar la paite 
que le corresponde en Marruecos. 

Semejante empresa, tan desrazonable y 
loca, no puede sino producir conflictos, re
gaños, agitación, y degenerar en desastre. 

Peix), desgraciadamente, ni el Parlamento 
ni los mánistros se preocupan en detener á 
M. Caillaux. • 

Francia—declara al terminar el articulis-
]&—no se da cuenta de la gravedad del pe-
tigro. vSólo queda una esperanza: la de que 
•jítervenga M. Fallieres.» 

Da l l x d a . 
PARÍS 30 (17). 

El capitán Pundotli, dé Carabineros, que 
fue detenido por orden del general Tontee 
/ d e s p u é s encarcelado, lia sido nuevamente 
puesto en prisión por negarse á contestar 
i ciertas preguntas que le fueron dirigidas 
oor la Comisión informadora. 

L O N D R E S , 3 0 ( 2 2 , 1 0 ) . 

Según la Agencia E-euter, no tiene funda
mento el rumor circulado asegurando que el 
tk>biemo inglés había comunicado al espa
ñol qtxe se oponía á la cesión de la Guinea 
española y de Femando Póo. 

iSn p r o v e c t o . 
P A R Í S 30 ( 2 2 , 1 5 ) . 

Se atribuye á M. Jaurés el propósito de 
presentar una moción encaminada: al apla-
«aniiento de la votación referente al acuer-
tlo franco-alemán ,hasta que queden termi-
aadas las negociaciones franco-españolas. 
K..: EH SUELO A F H i C A l i O 

B e s s i tsnsa jes i i 
TÁNGER 30 ( 7 , 2 8 ) . 

El comercio de Larache ha dirigido' al 
cónsul español un mensaje, concebido en los 
eiguientes términos: 

«Los infrascritos, vecinos y comerciantes 
de esta población, recurrimos á usted para 
siiplicarle que interceda cerca del Gobierno 
español á fin de que se nos permita utilizar 
la telegrafía sin hilos que las fuerzas espa
ñolas tienen aquí establecida para poner
nos en comunicación con Tánger. Es La
rache uno de los más importantes puertos 
comerciales y carece, hasta ahora, dé ese 
medio de comunicación, además de que fre
cuentemente se queda incomunicado por mar 
y á veces por tierra. Sería muy laudable 
el servicio que, de acceder á nuestras pre
tensiones, prestaría España á la obra civili
zadora que le está encomendada, al público 
en general de esta población y al comercio 
en particular». 

Firman el mensaje los colnerciantes é in-
'dustriales de aquella plaza, sin distinción 
fie nacionalidades. 

La Sociedad cooperativa de artesanos es
pañoles se lia dirigido al marqués de Villa-
sinda solicitando: primero, que éste interce
da cerca del Gobierno para que en el pró
ximo Tratado franco-español se atiendan los 
intereses 'de los obreros residentes en esta 
legión; segundo, que continúe la ocupación 
de Alcázar y Larache, y tercero, que el fe
rrocarril de Tánger á Alcázar se construya 
por obreros españoles. 

El documento lleva 300 firmas. 

bón, últimas Juerzas que quedaban aquí de 
lá brigada der.geheralVirialón. 
..Han_regresada, á la plaza una batería del 
regímíenío .de Artillería de Montaña'y un 
escuadrón de Cabállcñá ¿cl íegimiento de 
Alcántara. 
' Isnpami&léss ú® c r u c e s á i o s ra@r@eg 

M E U I X A I (3,10). 
Anoche, y en el salón del Tronü del pa

lacio de la' Capitanía general, se celebró el 
acto de imponer cruces del Mérito Militar, 
algunas de ellas pensionadas, á los moros 
amigos que han luchado al lado de España. 

Asistieron los generales Aldave y Larrea, 
muchos jefes y oficiales y el representante 
del Sultán, El Bachir. 

El general Aldave pronunció un _ patrió
tico discurso, colocando acto seguido las 
cruces en el pecho de los condecorados. 

Los moros, satisfechísimos, no podían di
simular la emoción que les embargaba. 

Después se les obsequió con galletas y te. 

AHTE LA HUELGA ESCOLAR 

JIMEHO Y LA DISGíPLíNi 

qiíe di 
lores» ] 

s:oz& 

¿PROXIMIDAD DE ÜMA CRISIS?' . 

ce Sitió. La combinacióii de goberna-
Er regreso del Rey, Moret á Zara 
. Canalefas y los médicos. La 
reunión de los reptil ilicanos. 

ñ p l i c a n d o l a discisslina» 
El ministro de Instrucción pública, don 

Amalio Jimeno, vista la actitud en que per
sisten los estudiantes á pesar de haberse 
dado per terminada la huelga, ha telegrafia
do á los rectores de todos los distritos uni
versitarios, para que éstos á su vez lo co
muniquen á todos los Centros oficiales do
centes, ordenando que desde hoy se apliquen 
los preceptos de los Sres. Rodríguez San 
Pedro y Santa María de Paredes sobre dis
ciplina escolar. 

El Sr. Jimeno. estima que no hay motivo 
alguno para que la huelga subsista, puesto 
que el ministro ha estado siempre al lado 
de los estudiantes en lo que ha sido razo
nable y justo. 

Ha manifestado además el Sr. Jimeno que 
el Gobierno no ha podido hacer otra cosa 
que cumplir con su deber, excitando, como 
lo ha hecho, el celo del fiscal de Su Majes
tad en lo referente al artículo publicado por 
El Progreso. 

L o s esS&idSantas d e ^ r c fu i t ec tus ' a» 
Una Comisión de estudiantes de Arqui

tectura visitó anoche nuestra Redacción, en
tregándonos los siguientes acuerdos por ellos 
tomados: 

Que no habiendo sido satisfechos to
das las bases bajo las cuales el Comité de 
la Federación Nacional Escolar planteó la 
huelga, persistimos en ella hasta que dichas 
bases se vean confirmadas en toda su ex
tensión. 

2.° Qiie no se convocó á los representan
tes de la Escuela de Arquitectura á nueva 
reunión desde la efectuada para la procla
mación de la huelga. 

3.0 Hacer constar que en los artículos 
referentes á est-e asunto publicados el día 
23, fué omitida la actitud de dicha Escue
la al enumerar el acuerdo de las demás 
Escuelas especiales. 

4.° Que por mediación de la Prensa co
municamos estos acuerdos á dichas Escue
las especiales. 

5." Hacer una suscripción á favor del 
guardia civil herido en los sucesos de Bar
celona.—Los representantes.ni 

É l i f i i n i s i r o y I@s e s t u s i i a n t s s . L a %U3l> 
£a á las . c i a s a s » 

Una Comisión de estudiantes visitó ayer 
tarde al Sr. Jimeno para manifestarle que, 
terminada la protesta, deseaban entrar en 
clase, para lo cual pedían ser amparados en 
su derecho. 

El ministro les contestó que está decidido 
á que se respete la libertad de acción de los 
escolares que deseen concurrir á las aulas. 

Con este motivo, el Sr. Jimeno ha adopta
do las oportunas medidas de previsión, es
tando dispuesto á que desde hoy quede res
tablecida la disciplina escolar. 

Hoy serán abiertas todas las clases, y se 
lian transmitido órdenes para que sean de
tenidos y entregados á los Tribunales los 
estudiantes que traten de ejercer coacción. 

CENSURA A "EL IMPARCiAL" 
TÍOTA OFICIOSA 

Interrogado ayer el señor ministro de la 
Guerra por algunos periodistas respecto de 
futuros propósitos de operaciones en Ma
rruecos, que el corresponsal de El Impar-
cial parece afirmar, detallando hasta las 
fuerzas que han de efectuarlas, el general 
Luque desmintió de una manera absoluta 
todo cuanto al asunto se refiere, extrañán
dole mucho que se puedan publicar noticias 
tan delicadas careciéndose de toda concien
cia y fundamento. 

PETICIÓN DEL CÍRCULO fiSERCAMTlL 
Una Comisión del Círculo de la Unión 

Mercantil ha visitado al Sr. Canalejas, para 
recordarle su promesa de dar una conferen
cia en dicho Círculo y rogarle que señalara 
la fecha. 

Pedir que se active lo concerniente al pro
yecto de celebrar en Madrid una Exposi
ción internacional. 

Gestionar de las Compañías de ferroca
rriles que no hagan á Madrid de peor con
dición que á las demás provincias en las 
tarifas para el transporte de mercancías, y 
llamar la atención del Gobierno sobre los 
intereses de los industriales madrileños en 
la revisión arancelaria. 

UNA CARTA DEL CENTRÓ 
DE DEFENSA SOCIAL 

El Centro de Defensa Social ha dirigido 
al Sr. Canalejas una carta, que-firma el se
ñor Bahía, en la que le dice que es preciso 
que el Gobierno excite el celo de losTtpre-
sentantes de España en el extranjero, á fin 
de poner coto á las injurias que en la Pren
sa extranjera vierten contra" España algu
nos individuos cjue hacen escarnio de la pa
tria en que nacieron y contra los cuales se 
alza hoy el clamor de los españoles ledos, 
que abominan de esa raza miserable de trai-
aores. 

EL POR aUÉ DE UMA EXCUSA 
El Sr. Canalejas ha manifestado que el 

excusarse de presidir la sesión de clausura 
de la Asamblea médica ha sido debido á las 
diferencias que existen entre los médicos, 
añadiendo que si esas disidencias desapare
cieran y los médicos formaran un organismo 
unido, él está siempre dispuesto á prestar
les su concurso. 

EL DE PONTEVEDRA 

j actualidad política, no obstante la obligada 
diferencia é independiente existencia de las 
dos Comisiones.» 

DON ALFONSO 
Hoy, á las once de la mañana, es espe

rado en Madrid el Rey, de regreso de l a ca
cería de Múdela. 

COMISiOPJ DE DOCTORES 
Una Comisión de médicos inspectores de 

Sanidad visitó anoche ál Sr. Barroso, ha
ciéndole entrega de. unas conclusiones pri
vadas que han acordado en renniones cele
bradas al efecto. 

EL GOBIERNO Y LOS ESTUDIANTES 

enorme concurrencia. La discusión fué viví
sima,'acordándose la: huelga para "mañana 
en la estación del Mediodía para las iner-
cáncías depositadas en los níuélles de la 
estación, si no se accede á las peticiones 
fonnuladas sobre el arreglo del pavimento 
de la Ronda y la entrada de las estaciones. 

El día 5 se declarará la huelga general. 
Mañana se reunirán lc« comerciantes para 

apoyar la peregrinación á la .Virgen del Pi
lar, organizada por las damas de la Corte 
de Honor de la Virgen. 

El mitin de los estudiantes 110 ha reves
tido im'portancia. Pronunciaron discursos el 
rector y el estudiante Sr. Jordana, que dio 
cuenta de los acuerdos de la Asamblea.^ 

Mañana, en el rápido, llegan los estudian
tes catalanes. Se pronunciarán discursos en 
la escalinata de la Facultad. Se les prepara 
un recibimiento entusiasta. 

La llegada de los escolares coincidirá con 
la venida del Sr. Moret. Se teme que, en 
vista de las noticias de Madrid, se declare 
la huelga; pero los catedráticos acudirán á 
clase. 

HABLAND9 COM CANALEJAS 
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POR TELÉGRAFO 

N'ÜESXRO SERVICIO EXCI,USIVO)l 

UMA CENSURA A PABLO IGLESiAS 

ni@5°@s s e ei^e*®pealáis. 
PARÍS 30 (18,14). 

vSe ha recibido un despacho de Tánger 
que anuncia los propósitos que los moros 
tienen de pretender para un término inme
diato representación oficial en todas las Cor
poraciones que se formen. 

CASABLANCA 
Ha llegado el crucero alemán Berlín 

tro de dos días marchará á Tánger. 
Fu@E<s:as á !a Peirsístsuia. 

M E U L L A I (2,25). 
A las cinco de la tarde de ayer embarcó 

c'oK. rumbo á la Península el segundo ba
tallón del regimiento de Infantería de Bor-

30-
Den-

EM PROVINCIAS 
F i t a a l goSser'iaadcss'. Css i t is iúa l a 

• B A R C E L O N A 30 ( 1 9 , 1 0 ) . 

Los estudiantes han acordado obsequiar 
esta noche al gobernador con una gran sil
ba en el teatro Liceo si la citada autoridad 
a.siste á la inauguración de dicho coliseo. 

La Comisión de escolares ha visitado al 
rector para protestar de que se abran las 
FvScuelas especiales mientras permanece ce
rrada la Universidad. 

También han rectificado el acuerdo de r.o 
entrar en clase hasta que dimita el goberna-
doi% 

Z A R A G O Z A 30 (20,25) 

Ha llegado á Madrid el gobernador civil 
de Pontevedra, á. quien, según el Sr. Barro
so, trae á la corte asuntos particulares. 

COMFERENCIA 
El Sr. Azcárate ha conferenciado con el 

ministro de la Gobernación acerca de la 
conveniencia de que se discutan cuanto an
tes los proyectos de ley de carácter social 
que hay presentados á las Cámaras. 

Tam.bién le habló del reglamento dictado 
para la aplicación de la ley de casas baratas 
que se quiere comience á regir á fines del 
mes que hoy emipieza. 

¿aUÉ HAY DE aOBERMADORES? 

Los Sres. Barroso y Canalejas trabajan 
activamente estos días para terminar de re
solver la anunciada combinación de gober
nadores, que parece es cuestión muy labo
riosa para el jefe del Gobierno. . 

KORET 
Esta noche marcha á Zaragoza, con el fin 

de dar su anunciada conferencia, el señor 
Ivioret, que, según dicen, ha renunciado el 
banquete que le ofrecían sus correligiona
rios de Aragón, para eludir así el compro
miso de hacer manifestaciones políticas. 

JUBlLACSOriES 

En breve se procederá á jubilar, según se 
dice, á altos ínncionarios del ministerio de 
Hacienda, entre ellos su director general, y 
el representante del Gobierno ceixa de la 

,, Compañía de Tabacos. 
LOS REPUBLICANOS 

Aj^er á última hora de la tarde, terminó 
la reunión de la minoría xjarlameiitaria de 
conjunción republicano-socialista. 

Al salir los reunidos facilitaron á la Pren-

El Sr. Barroso dijo anoche que hoy toma
rá el Gobierno las medidas oportunas para 
evitar que á las "puertas- de la Uinversidad 
se perturbe el orden público y que los es
tudiantes que no quieran entrar en las cla
ses, ejerzan coacción sobre los compañeros 
que opinando lo contrario entren. 

LA CRISIS 
El Sr. Silió ha manifestado que la crisis 

ministerial está más próxima que lo que al-
guíios sospechan. 

Anoche se comentó esta Imanifestación 
por teiierse en cuenta que, según se dice, el 
vSr. Silió será ministro en la primera situa
ción conservadora. 

LOS C0MISI8NAD0S ALMEBiENSES 
Anoche regresó á Almería la Comisión 

venida de la capital andaluza para gestio
nar algunos asuntos de vital interés para la 
prtivlincia. 

Los comisionados marcharon agradecidísi
mos á las atenciones y apoyo que han en
contrado en el Gobierno y en la Prensa nía-
drileña. 

EL CSfiSEJO DE LA TABACALERA 
Ayer tarde se reunió el .Consejo en pleno 

de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
para tratar de la incom.patibilidad surgida 
entre su director, Sr. Echegaray, y el repre
sentante del Estado, Sr. Martínez Tudela. 

Hoy se reunirá con el mismo objeto el 
Comité de accionistas, del que fcirman par
te diputados y senadores. En dicha reunión 
se tratará también de las consecuencias que 
la citada incompatibilidad ha tenido para 
los intereses de los accionistas y del Tesoro 
público. 

El Comité acordará su incondicional apo
yo al Sr. Echegaray, de cuya gestión está 
satisfechísimo. 

EL FERROCARRIL DE CEUTA Á TETÜÁN 
El ministro dé Fomento ha nombrado 

para hacer el estudio del ferrocarril de Ceu
ta á Tetuáii al ilustre ingeniero D. Pedro 
PablcJ Alarcón, tan conocidio en el canipo 
católico, hijo del famoso novelista que en su 
Diario de un testigo de la guerra de África 
relata vrn viaje por aquellos mismos lu
gares. . .-

Ksd&¿Btík-. 0 . . 

El mitin celebrado por los estudiantes haj sa la siguiente nota -oficiosa: 
estado sumainente concurrido. El rector pro
nunció un discurso salu-dando á los escolares y 
congratulándose de la sensatez que la clase 
estudiantil ha" emp)leado en la fonna expositi
va de la protesta suscitada por el artículo 
publicado en el periódico barcelonés El Pro
greso. El presidente de la Federación Esco
lar dio cuenta de un telegrama del Gobier
no sobre el arreglo de la cuestión promovedo
ra de la actitud de los estudiantes. Se pro
nunciaron varios discursos condenando furi
bundamente á la autora del escrito injurioso 
para el elemento escolar. Tanto los catedrá
ticos como las autoridades, muéstranse alta
mente satisfechos por el espíritu de mori
geración reinante en los actos de protesta que 
han llevado á cabo los estudiantes, que ^es
tán siendo objeto de calurosas y mierecidas 
alabanzas. 

:<La minoría de corijiinción republicano-
socialista sé ha--reunido esta tarde en el 
Congreso, hallándose presentes ó represen-
tado"s los Sres. Azcárate, Alvarez, Pi y Ar-
suaga, Soriano, Pedregal, Llasí, Nougués, 
Zulueta (L-), Miró, Laniaaa, .Salvatella, Co-
rominas, Carner, Montes vSierra, Zulueta 
y Llansó para ocuparse de la carta que al 
Sr. Azcárate dirigió la minoría radical. 

Por unanimidad se ha acordado delegar 
á D. Melquíades Alvarez para que, en. nom
bre de la minoría, se entreviste con la re
presentación de la radical, á fin de estudiar 
la forma en que podrían ambas, coincidien
do en su deseo de formular contra la con
ducta del Gobierno una enérgica protesta, 
realizar algún acto con tal objeto si, como 
en otras ocasiones de la vida parlamentaria, 

POR TELÉGE.AEO 

(CH NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Muerto en riña. 
CÓRDOBA 30 ( 2 0 , 5 0 ) . 

En la plaza del Mercado han reñido hoy 
Antonio Redondo, zapatero de oficio, con 
otro sujeto llamado Antonio Arcos. 

El motivo de la disputa fué el haber re
sucitado antiguos resentimientos. 

La acometida fué tan brutal, que el Re
dondo quedó muerto, resultando su conten
diente gravemente herido por siete puña
ladas. 

Ua sesión municipal. E! proyecto de Kursal. 
. SAN SEBASTI.4N 30 (23,10). 

El Ayuntamiento se reunió en sesión ex
traordinaria pa.ra enterarse de la proposición 
del arquitecto Sr. Ribera sobre el proyecto 
del Kursal. El referido señor propone una 
Sociedad inmobiliaria, la que cedería un mi
llón de pesetas al Aj.'untamiento si éste con
cede permiso para construir un muro en la 
costa antes de que se forme la playa, co
rriendo de cuenta dé la .Sociedad la urí)aniza-
ción del barrio de Gres. El propósito "de la 
referida Sociedad, es el de inaugurar el Kur
sal en 1913, coincidiendo con el centenario 
de la destrucción de .San Sebastián. La propo
sición ha sido aceptada en principio, por 
una,niniiüa.d, considerándola ventajosa. Ei 
Municipio pasó el informe á la Ccaiisión de 
obras. 

La h'jsiga <Í8 carreteros. Poregrinación a! .Fi
lar. Los estudiantes caialanes. 

El Sr. Canalejas, al recibir ayer á los 
periodistas, lesi manifestó que apenas si 
tenía noticias que poder comunicar. 

Habló el señor presidente de la carta que 
ha recibido del Sr. Galdós, de la que dijo 
que está escrita en tonos mesurados y cor
teses, y á la que se propone contestar esta 
tarde, simplemente detallando los hechos y 
sin añadir nada al relato que dé ellos haga. 

—Precisamente—añadió,—ahora que los 
conjuncionistas protestan de que el Gobier
no tiraniza á la Prensa y á las Sociedades 
obreras, se está dando el caso de que en 
toda España .se fundan estos días nuevas 
Sociedades de proletarios. 

Yo, por lo que se refiere á esa tiranía de 
que se habla, tengo la conciencia bien tran
quila. 

Luego habló el presidente de los traba
jos realizados por la Junta arancelaria, que 
no se ha propuesto hacer ni mucho menos 
una revisión, ni alterar las valoraciones, 
sino llevar á cabo una labor tan eficaz como 
modesta, de puntualización de detalles, y 
se-ocupó también ligeramente de las preten
siones dé los médicos de Sanidad civil y de 
los peritos mercantiles, que piden la for
mación de Cuerpos especiales, á lo que el 
Gobierno atenderá, pero no ahora, pues eso 
no es labor de un día. 

Después dijo el Sr. Canalejas textual
mente: 

—De cosas políticas de Madrid nada sé, ni 
tampoco de las provincias. Supongo ^ que 
Pablo Iglesias habrá llegado ya á Lisboa 
para continuar los trabajos que ha realizado 
en París. Es poco simpática su obra, y yo, 
ciertamente, no se la envidio. 

Por último, dijo el presidente qtie ma
ñana estará ya de regreso el Rey para ce
lebrar Consejo, y que el domingo asistirá 
Don Alfonso á la fiesta que celebrarán en 
el paraninfo de la Universidad los alumnos 
de las escuelas, que costean las Compañías 
de ferrocarriles, acto al que asistirán tam
bién, á más del Sr. Canalejas, que acom
pañará al Monarca, los ministros de Ins
trucción pública y Fomento. 

E! Congreso de. Sariiífad ci¥il 

P O R l i A M A M A N A 
La quinta sesión se celebró por la ma

ñana. 
Leídas las conclusiones de la sección de 

subdelegados, fueron objeto de varias mo
dificaciones, á las que se unió la protesta 
de la sección. 

Mejor suerte tuvieron las secciones de 
médicos libres, forenses y titulares, que se 
aprobaron por unanimidad. 

A las tres y media de la tarde se levantó 
la sesión. 

P O H L A T A E D S 
Presidió la sesión de clausura el inspector 

de Sanidad Sr. Martín Salazar, á quien 
acom_pañaban los presidentes de las seccio
nes, á excepción del Sr. R»ácasens. 

Se aprobaron las conclusiones de la sec
ción de inspectores provinciales. 

Y después de leer el doctor Moiiner un 
trabajo sobre «Conceptos generales de la 
Medicina social», el presidente, Sr. Martín 
.Salazar, declaró, en nombre del Gobierno, 
clausurado el Congreso. 

El Ejército. italiano se lortiü* 
ca." t r a b e s contra turcos. 

Velero griego apresa
do. Una coacción. 

PARÍS 30 (19,5). 
Noticias de Trípoli, de origen italiano, d'iS 

Cen que continúan las obras de fortificación 
del Ejército octipantc, á pesar de la continua, 
hostilación por parte de los turcos. 

El •uiento reinante, ha impedido la elevan 
ción del globo cautivo y de los aeroplanos. 

El fuerte Taguira ha sido bombardeado. 
Los informadores confirman que al retirar^ 

se los turcos, el día 26, >¡ueron atacados por 
los árabes, que tomaron; á aquéllos por itcu 
líanos, causándose linos á otros gran numera, 
de bajas. . • 

De Benghari dicen que un gfupo de-turcüs^ 
atacó las posiciones avanzadas de los itai 
llanos de donde fueron rechazados con viva 
fuego de cañón. i 

En el último combate los italianos ttiviek. 
ron 22 muertos y 44 heridos. Los turcos, i§á 
muertos, entre ellos varios oficiales é igual 
número de heridos. ' '; 

El vapor Ciudad de Catania apresó á la ah 
tura del cabo 'Adriano al velero griego, SaiS. 
Nicolás, que llevaba á bordo coMrabando di 
guerra. El San Nicolás fué remolcado hasta 
Beughari. 

En Homs, Derna y Tobruck no ha cambia*-
do la situación.—Havas. 

Ussa csacc ióss . ISsí üsosniteardeo. 

P A H Í S 3 0 (21,5)'-
Se dice que en Zuara, un subdito inglés 

vióse obligado, por terribles amenazas, á v'^sl 
tir ropas turcas y á combatir contra los italia^ 
nos. 

Después, consiguió huir. 
El bombardeo de Zuara no causó ningúi 

muerto entre los habitantes de la ciudad.-^ 
Havas. 

Era ü l o k a . 
PEKÍN 30. 

Ha sido bombardeada la ciudad de Moka. 
Las bombas han destruido-casi toda ia ciu-

dad. 
Los principales edificios han sido reduci 

dos á escombros. 

Acaba, ahora la. reunión 
ZARAGOZA 

los 
t ( 0 , 2 5 ) . 
du.eños de 

se Jiallan conformes en la apreciación de la carros de transportes, habiendo asistiidó 

El Gobierno francés se asocia á la deman
da rusa relativa al bloqueo de los Dardane-
los por la flota italiana, pero dai-á á este 
paso un sentido tan amistoso como sea po
sible para Italia. En efecto, desde el princi
pio de las hostilidades, este Gobierno ha te
nido empeño en manifestar á Italia s\x ente
ra simpatía. 

—El Gobierno turco ha informado á la? 
Com.pañías marítimas que los barcos que 
atraviesen los Dardanelos. deberán tomar u r 
piloto á la entrada de los estrechos, con el fin ' 
de evitar accidentes que se podrían producir 
después de la colocación, de torpedos subma
rinos. ' 

—El ministro de Negocios Extranjeros ha 
dirigido una circular á los represeníanteg' 
otomanos cerca de las potencias, encargán
doles notificar á los diversos Gabinetes la 
obligación en la cual se encuentra Turquía, 
de tomar medidas necesarias á la defensa ¿e 
lo-s Dardanelos y ech?,ndo .sobre Italia todi 
la responsabilidad de los perjuicios que de 
ello podrían resultar para el comercio inter-
nacional. 

El iíi EIJiJFiíIíllii 
A las once y cuarenta y cinco declar% 

abierta la sesión el Sr. Díaz Agero. 
Leída y aprobada el acta de la anterioTt 

se retiran del salón los Sres. Olías y He? 
redia. 

Por motivos de salud excusan su asisten 
cia el conde de Limpias y el Sr. Sauz Ma
tamoros. 

Se aprueban las Ordenanzas de los Ayun.' 
tamientos de Montejo de la Sierra y Co
llado Villalba y la distribución de fondos 
para el próximo mes. 

También quedan aprobados cuatro dicta* 
menes de la Comisión de Hacienda, cinco de 
Fomento y seis de Beneficencia. Asimismo 
se concede autorización para que se verifi. 
que la recepción de las obras de trans-; 
formación del puente sobre el Guadarrama 
en la carretera de Las Rozas á Villanuen-a" 
del Pardillo. 

A continuación se acuerda imponer un^ 
Con el fin de solemnizar la festividad de multa de 250 pesetas al contratista del su-

San i-rancisco Javier, Patrono de la Obra de | ministro de leche á los enfermos del Hospi' 
la Propagación de la Fe, y de ganar la in- tal Provincial. 
dulgencia plenaria concedida por íSu Santi-
diad, tendrá lugar pasado mañana en la 
iglesia de San José, á las ocho, la m.isa de 
Comunión general, dicha por el excelentísi
mo señor Obispo de Madrid-Alcalá. 

A las tres y media se celebrará junta ge
neral en la iglesia del Carmen, á la que se
guirán el sermón y la bendición solemne, con 
el Santísimo Sacramento. 

La Compañía nacional de telegrafía sin 
hilos ha publicado una lista que compren
de al detalle las fechas lírobables de comu
nicación con buques desde las estaciones ra-
diotelegráficas españolas correspondiente al 
mes actual. 

Los Sres. Largo Caballero, Soria y Prida 
B:iden que sea puesto á disposición de loa 
Tribunales si vuelve otra vez á delinquir. 

Para asuntos también de personal haceix 
uso de la palabra los Sres. Benito Moreno, 
Montoya, Pérez Magnín, Chavarri, Fernán-i 
dez de la Vega, Leiva, Goitia y Prida. 

Pregunta el Sr. Prida al presidente si e^ 
cierto, como se ha dicho en algún periódico*; 
que haya incurrido en algún desfalco uiü 
determinado establecimiento de Beneficen
cia. 

Le contesta el presidente para decirle qna 
no ha ocurrido ningún desfalco. 

Y al cabo de tres horas se levanta la se* 
sión. 

L i s t a d e l os n A m e f o s |> i *e i» lados e t l é l s o r t e » e s l a -

f i r a d o ®n Rüadr i t i e ! ̂ í a 3 0 d e ü o w i e m b p e d e f 9IS. 

PREilOS lAYOHES. ̂  
NÍJMEROS PREMIOS POBLACIONES 

21 278 
10 633 
27 492 
28 042 
9 328 
12 158 
24 208 
9 522 
2 824 
3 735 
17 004 
13 945 
21 284 
23 446 
20 552 
19 332 
24 036 
7 592 
29 632 

100.000 
60.000 
20.000 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1,500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

' 1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

Alicante.—Barcslona.—Santander. 
Madrid.—ídem.—Cartagena. 
Villagarcia.—Málaga.—Madriá. 
Estepona.—ídem.—ídem. 
Meliila.—-Madrid.—ídem. 
Alcantarilia.—León.—Idgni. 
Madrid.—ídem.—ídem. 
San Roque—Madrid.—ídem. 
Pamplona.—Barcelona.—Bilbao. 
Madrid.—ídem.—Sevilla. 
Almería.—Cádiz.—Barcelona. 
Sevilla.-^Granada.—Zaragoza. 
Barcelona.—Santa Cruz.-Segovia. 
Barcelona.-ídem.—ídem. 
Sabadell.—ídem.—-ídem. 
CastroUrd.-Pa.mplona.—Tarragona, 
Valencia.—.Murcia.—Madrid. 
Lérida.—Badajoz.—Madrid. 
Bareeíona.—Pamplsna Línea de la C 

99 aproxhíiaciones de 300 pts. cada una para los 99 núms. restan
tes de las centenas de las 2 primares premios.—2 ídem de 800, 600 
y 520 pts. cada una, para los núms. anterior y posterior de los 3 
primeros premios, respectivamente,—El siguiente jsrfeo se verifi-
jfá el día 10 de DJoismbte, y eonstarátie 10.000 billetes, á lOOptas. 

D," 

21 
34 
63 

C." 

116 
181 
231 
244 
271 
306 
334 
344 
353 
387 
401 
410 
429 
437 
481 
493 
515 
631 
646 
651 
670 
V!2 
736 
737 
790 
843 
893 
923 
955 
958 
996 

Mil 

1 021 
1 045 
1 
1 
1 
I 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 

048 
081 
113 
139 
187 
194 
229 
245 
270 
294 
302 

1 310 
358 
395 
425 
427 
488 
494 
498 
503 

1 514 
530 
531 
537 
547 
558 

1 571 
582 
592 

1 635 
1 665 
1 701 
1 711 
1 759 
1 783 
1 791 
1 819 
1 834 

1 849 
1 852 
1 854 
1 867 
1 870 
1 873 
1 911 
1 971 

2 mil 

2 032 
2 162 
2 176 
2 178 
2 185 
2 205 
2 277 
2 3u8 
2 364 
2 412 
2 419 
2 436 
2 455 
2 475 
2 484 
2 498 
2 534 
2 561 
2 588 
2 638 
2 655 
2 670 
2 684 
2 730 
2 733 
2 754 
2 787 
2-797 
2 807 
2 819 
2 831 

2 871 
2 922 
2 959 
2 973 
2 995 

3 mil 

3 007 
3 021 
3 034 
3 062 
3 139 
3 148 
3 190 
3 216 
3 234 
3 291 
3 321 
3 325 
3 364 
3 414 
3 445 
3 474 
3 479 
3 482 
3 620 
3 634 
3 643 
3 660 
3 704 
3 706 
3 744 
3 812 
3 816 
3 817 
3 831 
3 854 
3 867 
3 900 
3 950 

• 

4 mil 

4 011 
4 041 
4 043 
4 082 
4 lío 
4 130 
4 146 
4 165 
4 192 
4 203 
4 2i5 
4 267 
4 323 
4 357 
4 441 
4 525 
4 543 
4 570 
4 587 
4 600 
4 -603 
4 688 
4 717 
4 725 
4 736 
4 743 
4 791 
4 804 
4 812 
4 814 
4 818 
4 875 
4 897 
4 992 
4 948 
4 967 
4 994 

5 mil 

5 008 
5 020 
5 057 
5 095 
5 169 
5 172 
5 187 
5 225 
5 259 
5 264 
5 268 
5 281 
5 284 
5 319 
5 331 
5 332 
5 343 
5 355 
5 368 
5 387 
5 39! 
5 435 
5 447 
5 475 
5 512 
5 524 
5 534 
5 544 
6 57! 
5 726 
5 749 
5 780 
5 785 
5 835 
5 848 
5 853 
5 872 
5 877 
5 921 
5 955 

5 9B9 

6 mil 

6 004 
6 027 
6 029 
6 043 
6 091 
6 128 
6 202 
6 251 
6 373 
6 388 
6 413 
6 463 
6 475 
6 490 
6 4-96 
5 550 
6 588 
6 607 
6 620 
6 640 
6 716 
6 749 
6 762 
6'796 
6 862 
6 914 

7 mil 

7 004 
7 005 
7 040 
7 077 
7 078 
7. 108 
7 116 
7 140 
7 149 

230 
232 
247 
265 
300 
336 
38Q 
395 
431 
446 
448 
471 
482 
491 
507 
618 
629 
657 
660 
671 
782 
789 
805 
827 
840 
852 
886 
960 
974 
984 

8 mil 

8 002 
8 042 
8 067 
8 030 
8 100 
8 140 
8 158 
8 214 
8 234 

8 334 
8 337 
8 404 
8 450 
8 470 
8 503 
8 531 
8 575 
8 576 
8 597 
8 627 
8 638 
8 700 
8 713 
8 717 
8 726 
8 749 
8 790 
8 814 
8 848 
8 872 
8 950 
8 955 

9 mií 

9 001 
9 026 
9 045 
9 053 
9 080 
9 107 
9 115 
9 15! 
9 152 
9 202-
9 223 
9 267 
9 287 
9 333 
9 340 
9 341 

9 348 
9 360 
9 363 
9 369 
9 377 
9 393 
9 401 
9 403 
9 415 
9 421 
9 44! 
9 443 
9 500 
9 574 
9 690 
9 754 
9 777 
9 779 
9 787 
9 817 
9 818 
9 841 
9 847 
9 935 
9 946 
9 947 
9 968 
9 974 
9 992 

¡0 mil 

10 029 
10 005 
10 122 
10 157 
10 183 
10 309 
10 374 
10 548 
10 580 
10 §94 

10 610 
10 632 
10 658 
10 716 
10 736 
10 780 
10 806 
10 841 
10 89! 
10 949 
10 970 
10 978 

11 mil 

11 005 
II 026 
1! 049 
11 058 
1! 089 

08 
120 
138 
140 
170 
185 
213 

11 239 
11 
11 

530 
537 
549 
570 
613 
663 
664 
690 
736 
805 
828 
83! 
878 
922 
930 
934 
973 
979 
991 
992 

12 mil 

¿05 
283 

11 2o8 
lí 274 
11 827 
11 S49 
11 406 
11 417 
II 444 
11 476 
11 481 
11 496 
11 500 
U 501 12 

060 
071 
112 
182 
196 
239 
312 
314 
331 
345 
371 
386 
395 
399 
406 
433 
434 
478 
490 

499 
519 
568 
615 
650 
666 
703 
749 
764 
766 
770 
771 
7S8 
803 
812 
889 
909 
937 
942 
980 
993 

Í3 mil 

017 
026 
030 
053 
079 
095 
109 
157 
159 
175 
18! 
216 
226 
251 
26! 
273 
280 

I 
332 
377 
379 
408 
442 
479 
482 
502 
517 
540 
563 
705 
754 
774 
856 
875 
885 
912 
916 
952 
963 
987 
989 
991 

¡4 mil 

079 
187 
253 
288 
29! 
293 

467 
512 
515 
617 
642 
648 
653 
686 
704 
752 
780 
837 

877 
891 
919 
923 
986 16 
992 16 
998 16 

653 
710 
741 
745 
750 
758 
765 
770 
782 
791 
870 
924 
950 
982 

16 mil 

TÍO 
722 
726 
733 
745 
819 
848 
852 
872 
887 
919 
927 
950 
960 
982 
998 

15 mil 

095 
124Ü6 
138116 
142|16 
156|i6 

300115 
306 
330 
365 
388 
391 
416 

28?) ii 430115 

200 
230 
299 
326; 
331 
393 
430 
475 
505 
519 
565 
571 
576 
QQ.3 

011 
034 
038 17 
046 17 
090 17 
146 17 
15! 17 
•99 17 
228 17 
229 17 
2.33 17 
283 17 
288 17 

17 mil 

298 
303 
424 
455 
459 
5!4 
530 
550 
562 
579 
607 
§89. 

027 
032 
053 
055 
056 
058 
064 
067 
086 
093 
094 
103 
123 
128 
i 68 
17! 
192 
251 
270 
271 
342 
345 

408 
414 
415 
436 
576 
§90 
6!2 
637 
650 
661 
699 
714 
788 
836 
864 
885 
886 
975 

18 645 
18 646 
18 675 
18 716 
18 718 
18 753 
18 787 
18 809 
18 838 
18 909 
18 9!8 
18 982 
i 8 998 

19 mil 

19 005 
19 069 
i 19 086 

mí7j!9 118 
19 128 

19 619 
19 638 
!9 674 
19 693 
19 705 
19 712 
19 725 
19 767 
19 792 
19 802 
19 807 
19 809 
19 818 
19 845 
19 857 
19 870 
19 879 
19 906 
19 916 
19 983 
19 993 

002; !9 
104119 
Í34ll9 
149119 
i 56119 
172119 
179|19 
223Í19 
276!19 
303119 
380 
404 
438 
457 
472 
475 
493 
494 
530 
559 
683 

145 
171 
218 
227 
246 
247 
266 
304 
326 
339 
341 
349 
398 
403 
423 
451 
499 
570 
590 
595 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
120 

20 mil'20 
|20 

OI9I2O 
023 i20 
048 i20 
052 
065 

271 ¡21 
299121 
327 21 
354 2! 
357 21 
367 

059 
082 
083 

097 
115 
144 
16! 
165 
173 
178 
182 
193 
195 
219 
259 
3.63i2Í 

373 
374 
401 
409 
427 
450 
452 
462 
493 
54! 
546 
548 
550 
570 
635 
659 
676 
694 
745 
754 
770 
8!4 
825 
836 
866 
884 
890 
893 
898 
915 
980 

21 wdt 

21 003 
018 

901122 
905 ¡22 
942:22 
964122 
980•22 
994 
995 

22 mil 

002 23 
017 23 
078123 

088 
105 
113 
139 
14! 
157 
174 
188 
25! 
259 
297 
304 
311 
328 
333 
340 
353 
356 
382 
388122 
422122 
447122 
466'22 384125 
482^22 320 li 
493 " 
509 
521 
528 
531 
696 
700 
710 
737 
793 
833 
836 
849 
860 

822 
918 
920 
935 
954 
983 
992 

23 mil 

092 
120 
132 
158 
170 
172 
177 
225 
271 
309 
328 
.349 

025 
040 
057 
062 
067 
082 
096-24 
100124 
169 24 

! 
676'24 
744124 
841124 
853:24 
875124 
919| 
98255 

854 
859 
867 
892 
979 

192 
202 
238 
251 
281 

378 i 23 

22 
22 

4?' 
43>j 

22 4 5 J 
22 462 
22 
22 
22 

503 
505 
518 

24 
24 
24 
24 
24 
24 

309124 
324124 

43C24 
437 24 
442 24 
449 24 
457 24 

561 
591 
606 
647 
648 
695 
750 

460 
500 
598 24 
618 
643 
649 
§73 

mil 25 
25 

000 25 
019 25 
059 25 
070!25 
072125 
091i25 
165Í25 
218'25 
228-25 
235'25 
245 25 
269 25 
272 25 
287 25 
376'25 
384125 
397^25 
409:25 
419:25 
440^25 
441 25 
5!8 25 
570 25 
608 25 
6I3I25 
617Í25 
620 
634 

mit 

000 
016 
040 
05S 
064 
197 
"9fi 

26 mil 

25 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 

234125 
250 26 
257 26 
265 26 
293 26 
338 26 
873 26 
S85 26 
401 26 
442 26 
456-26 
486:26 
490'26 
515Í26 
535 26 
62 í 26 
653 25 
734 26 
741 25 
778 26 
805 i 26 

007 
030 
034 [26 
052 
085 
164 
165 
191 
208 
217 
223 
243 
260 
262 
273 
283 
294 
326 
353 
412 
418 
4, 

860 
879 
895 
909 
926 
954 
955 

27 mit 

27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 

)i27 

049 
058 
060' 

iS 
078 
166 
!73 
Í78 
196 
202 
222 

475 
503 
526 

27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 

700127 

273128 
S03I28 

702 
718 
747 
803 
829 
832 
859 
892 
893 
895 
897 
908 
9!1 
9i4 
938 
937 
972 
991 
993 
9®5 

28 mi 

583 
585 
635 
658 
684 

645 
650 
712 
828 

855 
858 
920 
945 
962 

708 
785 
798 
801 
825 
840 

340 
34Q 

432 
506 
514 
524 
539 
546 
557. 
590 
594 
614 
687 

26 850 27 689 

420 
423 
489 
503 
529 
532 
604 
637 
683 
698 
700 
745 
828 
902 
953 
976 
977 

29 mií 

29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 
2a 
29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 

129 

007 
030 
037 
038 
05: 
057 
068 
072 
088 
1,54 
240 29 
248'29 
251129 
255 29 
292!29 

562 
57o 
59S 
630 
680 
693 
694 
705 
707-
715? 
725 
749 
803 
808 
893 
899 
916 
927 
908 

324 
"333 
350 
416 

003 
089 
091 
097 
100 
146 
166 
187 
216 
223 
25! 
284^ 
314 
388 
449 
456 
458 
467 
468 
516 
527 
354 
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LA VIDA ESCOLAE 
, S e a d m i t e á D . J u a n d e D a l m a t t Do-
talingo l a r e n u n c i a q u e p r e s e n t a c o m o p r o 
f e s o r d e a s c e n s o i n t e r i n o d e l a E s c u e l a J n - ' 
d i i s t r i a l d e J a r r a s a . 

-«• 

' é e d i s p o n e q u e D . S e b a s t i á n Serrainlo, 
p r o f e s o r d e N o c i o n e s d e C o m e r c i o d e l a 
¡ N o r m a l d e S e v i l l a , q u e d e a d s c r i t o á l a s e c -
fción d e L e t r a s d e l p r o f e s o r a d o d e N o r m a -
í e s , h a c i é n d o s e c o n s t a r e n s u t í t u l o a d m i 
n i s t r a t i v o s e m e j a n t e d i l i g e n c i a . 

S e n o m b r a , e n v i r t u d d e a s c e n s o , p r o f e 
so r d e L e t r a s d e l a N o r m a l d e B a d a j o z á 
D . G a s p a r d e l a C r u z C o m e r ó n . 

4-

" S e d e c k r a i n c u r s o e n e l a r t i c u l o 171 d e : 
l a l e y a l m a e s t r o d e T r e v i s o ( S a n t a n d e r ) , 
i j j . B e n j a m í n A J v a r e z . 

S e d i s p o n e q u e e l m a e s t r o d e p á r v v t l o s 
Üe M a d r i d D . F r a n c i s c o V a l l s , p a r a q u e 4 f e -
í r u t e d e l o s b e n e f i c i o s d e l M o n t e p í o , m u n i 
c i p a l , c o n t i n ú e s u s e r v i c i o a c t i v o ' d u r a n t e 
u n a ñ o , á p a r t i r d e 1 d e J u l i o ú l t i m o , q u e 
d a n d o j u b i l a d o f o r z o s a m e n t e u n a v e z c u m 
p l i d o d i c h o t i e m p o , p u e s t o q u e t i e n e m á s 
a e s e t e n t a a ñ o s . 
! S e n o m b r a á T). G r e g o r i o B l a s c o , p o r c o n 
c u r s o , o f ic ia l d e c o n t a b i l i d a d d e l a s e c c i ó n 
p r o v i n c i a l d e T e r u e l , y á D . M a r t í n E s c u 
d e r o a u x i l i a r d e i d e m d e l a d e M u r c i a . 

r, . + 
' * ' • ' " " . . . 

S e d i s p o n e c o n t i n ú e e n s e r v i c i o a c t i v o d e 
la - e n s e ñ a n z a e l c a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i 
d a d d e S a l a m a n c a D . Á n g e l N . S a m p e -
J a y o . 

S e d e c l a r a n d e s i e r t a s l a s o p o s i c i o n e s á l a 
c á t e d r a d e G e o m e t r í a a n a l í t i c a d e l a ITni-
V e r s i d a d d e vSevilla, q u e s e a n u n c i a r á a l 
,Curno d e t r a s l a c i ó n , á q u e c o r r e s p o n d e . 
' A i g u a l t u m o s a l e l a c á t e d r a d e M i n e r a -
¡logía y B o t á n i c a d e l a d e B a r c e l o n a . 

S e p i d e n a l C o n s e j o l o s T r i b u n a l e s d e 
| b p o s i c i o n e s q u e h a b r á n d e j u z g a r l o s e j e r -
' c ic ios á l a s d e a u x i l i a r í a s d e l s e g u n d o g r u 
p o , s e c c i ó n d e Q u í m i c a s , d e l a U n i v e r s i d a d 
;de S a n t i a g o ; á l a d e l m i s m o g r u p o d e l d e 

O v i e d o , s e c c i ó n d e E x a c t a s , q u e d a n d o e n 
c a r g a d o e l q u e p r e . s i d e e l S r . T o r r e j a d e 
l a s q u e -se h a n d e c e l e b r a r p a r a p r o v e e r l a s 
a u x i l i a r í a s d e l p r i m e r g r u p o d e l a C e n t r a l ; 
í d e m d e C i e n c i a s d e " V a l l á d o l i d , y s e g u n d o 
d e S a l a m a n c a , t o d a i s p e r t e n e c i e m t e s 4 l a 
s e c c i ó n de. F í s i c a s . 

S o n t i o m b r a d - p s a u x i l i a r e s i n t e r i n o s : d e l 
v S ^ u n d o g r u p o d e F i l o s o f í a y L e t r a s d e l a 
U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , D . A n t o n i o 
G . B o i r a ; d e l p r i m e r o d e í d e m i d . , d o n 
J u a n G i l Á n g u l o ; d e l c u a r t o d e D e r e c h o 
d e l a d e V a l e n c i a , D . F r a n c i s c o N o g u é s 
A d a m ; d e l s e g u n d o d e í d e m , p e r o d e l a d e 
S e v i l l a ^ D , R o d r i g o F e r n á n d e z G a r c í a , 

S e n o m b r a v i c e d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 
C a c a r e s á D . A g u s t í n M . R o l d a n . 

S e c o n c e d e a l a u x i l i a r d e l d e S e g o v i a , 
S r . G o n z á l e z N e g r o , g r a t i f i c a c i ó n p o r a c u 
m u l a c i ó n d e e n s e ñ a n z a . 

S e d e j a s i n c u r s o l a i n s t a n c i a d e l c a t e 
d r á t i c o j u b i l a d o S r . M a r i n é , y s e d i s p o n e 
q u e é s t e e s t é " á -,io á á t t e i o r m e n t e a c o r d a d o . 

S e d i s p o n e d e R e a l o r d e n : T . " ' , - q u e l o s 
a u x i l i a r e s -que d i s f r u t e n 825 p e s e t a s y h a 
y a n i n g l e s a d o p o r o p o s i c i ó n , o c u p e n e n e l 
e s c a l a f ó n e l n ú m e r o q u e l e s c o r r e s p o n d a e n 
l a c a t e g o r í a n o v e n a ó d e i . i o o p e s e t a s ; 
2 .° , q u e p o r l a s r e s p e c t i v a s J u n t a s s e l e s 
e x t i e n d a e n s u s t í t u l o s l a s d i l i g e n c i a s d e 
e s t e a s c e n s o c o n l a a n t i g ü e d a d d e s d e i d e 
A b r i l ú l t i m o ; 3.°, q u e s i p o r l a c o n v e r s i ó n 
d e a u x i l i a r í a s e n e s c u e l a s p u d i e r a e n l o 
s u c e s i v o c o r r e s p o n d e r e l a s c e n s o á a l g ú n 
a u x i l i a r d e l o s c o m p r e n d i d o s e n l a s a n t e 
r i o r e s r e g l a s , s e e n t i e n d a e n a r m o n í a c o n 
l o d i s p u e s t o e n e l a r t . 73 d e l r e g l a m e n t o 
d e 25 d e A g o s t o ú l t i m o , q u e n o c o n s o l i d a 
r á n l a c a t e g o r í a d e m_aes t ros d e 1.375 p e s e 
t a s p o r c o n v e r s i ó n h a s t a p a s a d o s s e i s a ñ o s , 
á c o n t a r d e s d e e l a s c e n s o á i . i o o q u e a h o r a 
s e l e s r e c o n o c e , y 4 ." , q u e d a n e x c e p t u a d o s 
d e e s t a s d i s p o s i c i o n e s l o s m a e s t r o s d e l a s 
V a s c o u g - a d a s y N a v a r r a , p o r n o h a b e r s e a ú n 
d i c t a d o l a s r e s o l u c i o n e s q u e p o r s u r é g i m e n 
e c o n ó m i c o s o n n e c e s a r i a s . 

3 0 D E K T O V I E M B H B D E 1 9 1 1 

BOLSA DE MADRID 

Fotidos píiblicos.-Interior 4 0/0 cont 
í d e m fin da mes 
ídem fin próximo 
Amortizable 4 0/0..-. 
ídem 5 0/0 
Cédulas B . Hipot . ' de España i 0/0... 
Obli». mumeipale.s por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deudas y Obras 4 1/2 0/0 
Obl¡gaciones.-C. E . Í I . Tra ic ión o i)/0 
Casino de Madrid 5 0/0 
FoiToua.ri-il Valladolid 'i Ariza 5 0/0.. 
Córap.» Madriloiia Eloctr i i idad 5 0/0, 
Sociedad l3!éctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad G. Azucarei'a de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0.. 
Acciones.-Banco Hispano - Americano 
ídem de EspaPa 
Idoía Hipotecario de España 
í d e m do CafitüJa 
ídem da Gijóti .' 
í d e m Español de Crédito 
í d e m Español del Río de la P l a t a 
í d e m Central Me.'cicano 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendatar ia do Tabacos.. 
S. G. A-zucarera España , Preferentes 
í dem. Ordinarias 
Azuírera del Coto de Hollín 
Sociedad Electricidad de Chamberí . . . 
í dem de id. del Mediodía 
Ferrocarri l del Norte de E s p a ñ a 
í d e m Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Comp." Eléc. Madri leña de Tracción. 
Unión Bosinera Española 
Unión_ Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 

PBEOE-
DKNTK. 

D B 
H O Y 

83,6S 
85,6» 

"85,05 
95,08 

101,11 
192,00 
82,00 
86,00 

100,00 
100,00 
101,35 
83,00 
92,50 
79,80 
78,08 
98,00 

U5,00 
463,00 
251,63 

difiú 
170,00 
130,00 
489,®0 
487,«0 
277,00 
299,ó« 
46,58 
16,»!) 
99,00 
81,OS 
17,00 
95,95 
94,40 
93,00 

100,00 
88,60 

285,09 

85,8S 
8á,83 
85,95 
95,08 

101,20 
101,93 
00,00 

000,00 
ü©0,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
00,00 

000,00 
145,00 
482,e0 
0§0,00 
009,00 
009,00 
000,00 
493,06 
000,00 
000,00 
299,08 

ÍS,60 
16,00 

080,00 
080,00 
000,00 

95,53 
94,85 

000,00 
00S,00 
00,00 

000,00 

5 por ICO, 101,10; Acíionaa ferrocarril Norto do 
España , 93,75; ídom Madrid ú, Zarasoza y Alicau-
to, 91,73; ídom Orease á \ ' igo , 19,15. . 

BOLSA DE BILBAO 

Tntorior 4 por 100, 86,00; Amortizable 4 por 100, 
95,10; F e r r o c a r r i l ^ Vascongados, 96,50; Hidroeléc
t r ica Ibérica., 113,75. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exter ior ©spailol 4 por 100, 95,15; Ben ta fraü-
oosa 3 por 100, 95,42; Acciones Eíotínto, 1.778,00; 
ídem Banco Nacional de México, 1.008,00; ídem 
Banco de Londi'es y México, 605,00; ídem Banco 
Centra l Mexicano, 444,00; ídem Banco Español del 
Bío de l a Pla ta , '454,00; ídem ferrooarril Norte -de 
España , 421,00; ídom íerrocarri l de Madrid á Za
ragoza y Alicante, 416,00; ídem Crédit Lyonnais , 
1.532,00; ídem Comp. Nat . d 'Esopto. Pa r í s , 938,00. 

BOLSA DE L O N D R E S 

Exter ior español 4 por 100, 98,00; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100, 78,25; Renta a lemana 3 por 
100, 81,25; Brasil 1889 4 por 100, 87,25; ídem 1895 
5 por 100, 102,25; Uruguay 3 1/2 por 100, 74,25; 
Mexicano 1899 5 por 100, 101,25; P l a t a en bar ras , 
onza Stand, 25,62; Cobre, 59,12. 

BOLSA DE 5 Í É X I C 0 

Acciones Banco Naciopal do México, 403,00; ídem 
Banco do Londres y México, 241,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 177,00; Banco Oriental de Mé-
xioo, 141,00; ídem Descuento español, 115,00; ídem 
Banco Mercantil Monterrey, 136,00; ídem Banco 
Mercanti l Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS A l H E g 

'Acciones Banco de l a Provincia, 193,00; BonM 
hipotecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 253,00; ídem J3|i,noo Es
pañol de Chüo, 161,00. 

, CAMBIOS. S O B R E PLAZAS E X T R A N J E R A S 

Paí-ís, 108,45; Londres, 27,33; Boriín, 134,50. 

BOLSA DE BARCELONA 

Inter ior 4 por 100 contado, 65,80; ídem fin 5o 
mes, 00,03; ídem fin próximo, 85,95; Amortizable 

Publicados 6 no, no se dsvueiven originales 
Los que envíen origina! sin contratar antes con 
Ea Empresa del periódico, se entiende que suplican 
la i'nserción gj^atis» 

EüGIOSA! 
Santos yGultos de hoy 

vSan Nahum, profeta; San Eloy, confesor; 
Santos Diodoro, Domingo, Mariano, Lucio y 
Alejandro jr Santa .Cámida, mártir. 

+ 
S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 

l a s R e l i g i o s a s C o m e n d a d o r a s y h a b r á s o l e m 
n e n i i s a á l a s d i e z , y p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , 
c o n t i n ú a l a n o v e n a á l a P u r í s i m a , s i e n d o o r a 
d o r e l p a d r e M á x i m o F r a i l e . 

E n l a s R e l i g i o s a s d e G ó n g o r a , p o r l a 
t a r d e , á l a s c i n c o y m e d i a , c o n t i n ú a l a n o v e 
n a á S a n t a B i b i a n a , s i e n d o o r a d o r e l e x c e l e n 
t í s i m o s e ñ o r D . L u i s C a l p e n a , a u d i t o r d e l 
S u p r e m o T r i b u n a l d e l a R o t a . 

_ E a l a s R e l i g i o s a s S a l e s a s ( S a n t a E n g r a 
c i a ) , á l a s t r e s y m e d i a , e j e r c i c i o s a l S a g r a 
d o C o r a z ó n d e J e s ú s , p r e d i c a n d o e l p a d r e 
F i t a . , 

E n l a s . p a r r o q u i a s d e S a n G i n é s , S a n I l 
d e f o n s o , S a n M a r t í n y vSanta T e r e s a y vSanta 
I s a b e l , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , m i s a d e C o 
m u n i ó n p a r a e l A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n . 

E n l a V . O . T . d e S a n F r a n c i s c o , p o r l a 
t a r d e , á l a s t r e s y m e d i a , e j e r c i c i o s , s i e n d o 
o r a d o r D . I g n a c i o J i m é n e z . 

C o n t i n ú a n l a s n o v e n a s á l a P u r í s i m a C o n 
c e p c i ó n ; á l a s t r e s y m e d i a e n S a n P a s c u a l , 
p r e d i c a n d o e l p a d r e G a b r i e l d e A d i ó s . 

E n S a n F e r m í n , í d e m , p r e d i c a n d o u n p a d r e 
f r a n c i s c a n o ; 

E n l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
P i l a r , í d e m , e l s e ñ o r c u r a . 

E n l a c r i p t a d e N u e s t r a ¡Señora d e l a A l -
m u d e i i a , í d e m , á l a s c u a t r o y m e d i a , e l s e ñ o r 
c u r a . 

E n l a s R e c o g i d a S i í d e m ' , D . D o n a t i l o F e r 
n á n d e z . 

E n l a i g l e s i a d e l C o r a z ó n d e M a r í a ( B u e n 
S u c e s o , 1 8 ) , í d e m D . D á m a s o F u e r t e s . 

E n e l P e r p e t u o S o c o r r o , í d e m p a d r e R a 
m o s . 

E n l a p a r r o q u i a d e l S a l v a d o r , á l a s c i n 
c o , D . L e o n i s o S a n t i a g o . 

E n S a n M a r c o s , í d e m p a d r e . y i c t o r i a n o 
G a m a r r a , . 

E u S a n G i n é s , í d e m p a d r e . C a m p a ñ a . 
E n S a n M a r t í n , í d e m D . L u i s B ó j a r . 
E n l a p a r r o q u i a d e vSanta T e r e s a , í d e m 

D . M a n u e l R u b i o C e r c a s . 
E n S a n M i U á n , á l a s s e i s , p a d r e R a m o - , 

n e t . 
E n S a n L u i s , á l a s s e i s y m e d i a , d o n 

A a i t o n i o G a r c í a C a n o . 
E n S a n lA>renzo , a l a n o c h e c e r , D . A n g e i 

R u a u . 
L a m i s a y of ic io d i v i i i o s o n d e S a n G r e g o -

r i o T a u m a t u r g o , c o n r i t o s e m i d o b l e y ccSpi 
b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a Se
ñ o r a d e l a A l m u d e n a , e n s u p a r r o q u i a ; d e l a 
B l a n c a e n S a n S e b a s t i á n . ; d e l C o n s u e l o , e a 
S a n L u i s , ó d e l O l v i d o , e n S a n F r a n c i s c o . 

E s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n N o c t u r n a v 
T u r n o : Cor Jesu. 

(Este periódico, se piiblica Cpn cinsurtt, 
eclesiástica.) 

L a m á x i m a e n M a d r i d h a s i d o d e ' 17 gra» 
d o s , . y l a m í n i m a , d e 5 . 

. E n e l r e s t o d e l a P e n í n s u l a , l a m á x i m a ; 
d e 24 g r a d o s , s e r e g i s t r ó e n M u r c i a , y I3 
m í n i m a , d e u n g r a d o b a j o c e r o , e n htóti 

E l b a r ó m e t r o m a r c a 712 m m . — V a r i a 
b l e . 

Pren t© á la@ Cala t rava^ 
VE2ÍT.A PE TODAA LA 

Envíense los paquetes al apartado de 
EL eEBUTE, núra. 466 con la ia-

dicaeión "Para ,el KIOSCO". 

CBJETOS PARA EL CULTO OlViMO EU BRONCE 0^0 Y : l£Tft i 
BLAMGO PUTEADO. PBECIQ DE FAERIGA, PBÜERA CASA EN ESPáÑi, 

iimoENES, ceyciFiíos, SERVICIO OE MESA EÎ I '^LATA ifiAOHio", APáBáTOS I H ^ / l T l ^ O O \T I ^ T T T " M ü á T3 A T l f l T T T T ¥ ' ^ n o r p ' O T ¥7̂  o. 
DE LUZ ELÉCTRICA Y UmBAS "TAÑÍALO- ....„_. _ ^ , _ ^ ..._..._.....„.. ._.„, 

CAJAS ELEGANTÍSIMAS 

última creación, de ¡o más rico á lo más modesto. 

0 EL DEBATE regala á sus sus-

^ criptores y lectores dos mil du- 0 

^ ros, distribuidos en esta forma: ' 

^ ^ i i doii«®s para el primer pre~ 
^ niio. 
^ Hii p e s e t a s para el segundo 

^ premio. taMinieBitas p e s e t a s para 0 
el tercer premio. 

DOS i l L DUROS 

400 graraoSj 
463 — -

Choooiate pconómieo S50 — 

Cajitos de m e r i e n d a , 3 pese tas con 6 i r a c i o n e s . D e s c u e n t o desda 50 paque tea . P o r t a s a b o n a d o s desda 100 p a q u e t e a h a s t a 
-^U' e s t ac ión m á s p r o z í m a . Sa f a b r i a i con c in3id, 8»n e l ' a y a l i v m U l a . No sa o a r g í n a a e a e l e m b a l a j e , Sa h a e e a t a r e a s da 

cinco premios de 100 pesetas cada ^r^^^^^° ^^^^^ ^^ p a q u e t e s , A I de ta l I . P r . n o i p iles u l t r a m rxuos . 

uno. ' ' ^ ~ • 

i®seieiitaseni©iieiita p@« 
;as para el cuarto premio. 
kiinieHtss p e s e t a s para 

P A K A H Í S ¥ 
REAL.—No h a y func ión . 
) ¡gPASOL.—A l a s 8.—El mis-
! t i c o . 
IJOMEDIA.— A laa 9 . - t , a p i 
i t anza y L u c h a de olases. 
tARA.—(Moda.)—A l a s 3.—Un 
i vaso de agua.—A l a s 9 y Si 
'., E l g r a n C a r r a e e d o (es t reno) 
' é H i s t o r i a d e ' C r i s t ó b a l Co-

i ion .—A l a s 10 y 3[4.—Por laa 
\ n u b e s (doble), 
i las 6 y l t2 .—La losa d e los 

sueños (doble) . 
^EKVÁMTES.—A l a s 6 y l i2 .— 
'•• Bodas d e p l a t a (doble , 2 ao-
' ios).—A las 9 y t\i —La mue

la d e l j u i c i o (senci l la) .—A 
, i a s 10 y l i4 .—El c e n t e n a r i o 

(doblSi 3 actos). 
^ P O L O . — A las 7. — La n i ñ a 
, d© los beaoa. — A las 9 y 3[4. 

L i r i o a n l r é espinas.-r-A ¡as 
l e y l i 4 . — L a f a m i l i a r e a l 
(doble) . 

¿ ( 3 H I C 0 . — A l a s 6 y I j S . - G e n 
. t e m e n u d a (2 actos, d o b l e ) . 

Á l a s l O y i r S . — E i moDdgui-
• i l o d e l a s Descalzas (2 actos, 
' doble) . 

f»RICE.—:A l a s 6 y l i2 .— Con 
• c i e r t o p o r l a B a n d a Mun io i 

pal .— A laa 10.— C a v a l l e r i a 
r u s t i c ana .—A l a s 1.1 y l l L -

• L a Ge i sha . 
COLISEO I M P E R I A L ; - ( O f > n 

• c e p e i ó n J e r ó n l m a , 8).—A las 
4 y l l 4 y 8 y l i4 .—Pel í cu las 
A las 5.—-jQuiere u s t e d co
m e r c o n noso t ros?—A las 6. 
A m o r e s y a m o r í o s («apecial) 

. A las 9 y l i4 .—Pája ros s m 
n i d o . — A las 10 y l i4 .—La d r 
c h a a j e n a ( e s p a c i a l , r e e s 

, t r e n o ) . 
¿ A T I N A . — A las í . — C i n e m i t ó 

grafo.—A las S.—La con íe 
s ión .—La casa d e todos.—A 
'las 7.—El p r i m e r r o r r o . — A 
la s 8.— C i n e m a t ó g r a f o . — A 
l a s 9 y l i2 .—Los dos p i l l e 

', íes (especial , 8 cuadros ) , 
S Í O Y I C I A D C — A las 5 . — L a 
" f i e s t a d e San A n t ó n . — A l . s 

6.—Los apaches .—A las 7 y 
l l4 ,—El d i v i n o j u g u e t e —A 
laa 9.—¡Viva la l i b e r t a d ' y 

cLmbo"ent7ê jXmís S 1 ^ taiitcs billetos ousütos paquetes 
apa°h¿Î -̂ '̂ ^'^^^^""^"'K ^® T re i s i t a waiesg ya sean de 

BEHAYENTH.-Ea 5 s n]^ díüs ooFrelativos, ya de Yarios 
y . l l 4 . - S e o c i ó n oo_ntinua de ̂  ^ | ^ g ^^^ ^ ^ ^ ^ ^ a l g l l O O , y E d s U I l 

solo día, presente en nuestra 
Admioistraoión. 

^^^^\S/!F^^A 

l .* m a r e a : Oho.eolate de l a T r a p a . . . 
2.* m s r e a : Chocola te de f a m i l i a . 

m a r c 

34 18 y 2 i 
14 y 18 
16 

1,36, 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
1,50, 1,75, 2 j 2,50 
1 y 1.25 

^ B@s©ieiitas©iii©ii©iitap®-
a s e t a s para cinco premios de 60 

^ pesetas cada uno. 

t a s para 100 premios de 26 pese- d 
tas cada uno. ^ 

Para tener derecho á irn bl- ̂  
Hete bastará reunir T r e i n l a d., 
waies como el que diariamente ^ ' | 

LUGAS 
Agenda marítima de correos íraosatláiit icos "*' 

PARA RÍO JAHEIRO, SANTOS, MONTEIDEO; BÜEiOS MEES,' 
ESTADOS ÜMDOS DE AMÉRICA, HAIAII, ETC, ETC, 

El 19 de Noviembre el vapor ACQÜITAINB 
El 30 de Noviembre el vapor PMOVENCE 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo» 
riferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para La seguridad y tranquilidad 
de loa pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación, 
con la tierra ó buque t®€io ®i wisjéo 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y.se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ñ p a r t a d ® múau, ÍL Despachos: i f i s i i Towssg ^ á M a * 
s*a i?^ y P a i e r t a ú& Ti®n«ag Kám» I, 

Dsreccióü telegráfioa: «'I*UM'!**« ^ « í ^ I n m A I ^ T A R * 

o inama tóg r a f o .— Todos los 
d ías e s t r e n o s . 

Í IECREO SALAMAKOA.-Idea] 
Foles t í lo) , -Ab ie r t o todos lo^ 
d ía s de 10 á 1 y de 3 á 8 — 
M a r t e s y v i e r n e s moda , ,«« 
v e s i n í a n t i l e s . m i é r o o l p s y s -
bados c a r r e r a s de oinfas 

rán canjeados en la Administra
ción de este periódico por los 
billetes definitivos. 

Cada suseriptor ó comprador ^ 
del periódico tiene derecho á ̂  

Reieilo úm ostra M ñhim 
J f i R S B E - ^ E P I M A D E - - . . , 

Médicos d i s t i n g u i d o s y los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s r j 
profes iona les de M a d r i d : El Siglo Médico, 
de Medicina y Cirugía prácticas, M Genio Médico, MI Día- B J j W9 
rio Médico-iS'armacéiitico, El Jtirado Médico Farmácéuut,o, ^yjg ( ^ ^ 
l a Mevista de Ciencias Médicas de Barcelona y la Bei. ta p ' i 3 ^ 
Médica de Aragón r e c o m i e n d a n en l a rgos y e n c o m i a s - r \ 1 ^M 
t i cos a r t í cu lo s e l JARABE-MEDlNA DE QUEBRACHO ffiy ^ 
como e l ú l t i m o r e m e d i o de l a M e d i c i n a m s d e t n a f S 3 ^ ^ 
j)ara c o m b a t i r e l Asma, la D i s n e a y los C a t a r r o s e ro i 
nioos , h a c i e n d o cesa r la fa t iga y p r o d u c i e n d o u n a 
suaTe e x p e t o r a c i ó n . 1 

Precio: g pesetas frasee. 
Depós i to cen t r a l : F a r m a c i a de M e d i n a , S e r r a n o , 36, 

M a d r i d , y a l p o r m e n o r e n las p n n o i p a l e a f a rmac i a s | 
de E s p a ñ a y A m é r i c a . 

S B E S U S G R i P C i O M 

A ñ o . 6mesea Smesea Mes. 

6 • 

9 
15 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

1,25 
> 
> 

:» 
» 

Los snsoriptores ó comprado 
res de fuera de Madrid que hi- X 

skating cubierto, cinemato ?! Oleren, QÍ envio cle Yaies por oo 
gra fo y o t r a s d ÍTers ioneg l ' * ^ _ „ — i — T — ^ « « J . . » j.:s3 Í ^ i 

PAN DE VIENA S ^ l 

MAECA « ü i 
E n s a i m a d a s , Ce res y br iocl ies | j 

c a l i e n t e s m a ñ a n a y t a r d e . 
Fan gluten, centeno é integral. 

LA VIEMSSA 
Recoletos, 4; Serraao, 54; 

Sati Mareos, 26, y Posias, 4.f 

' s-rafo V otr-.a diiTei-a.-oneq r-^ 1 x . ' i j.'jr> TT . Vi^ 4«lmÍIilSÉracloil tlc| 

feSutGLTDMrLHE 4 rrechabraEdeoertifiear la carta, ¿ ,3s te periaciieo. • i¡ 
•iTiEo.-Todosiosdíaadeía X osi Gomo mandar el franqaeo 3 
fraiaTibre.̂ ''̂ ''̂ ''"""- ""^ g P^ra la contestación certificada ^ 1 

.tEONTON cENTRAL.-A!-.«̂  é Incluslón ÚQ los Miletes que 
i, ~ r r i m ® r p a r t i d o , & 50 V^ t _ _ „ j " ^ 

• tantos.-oiaudioy viiia-o-!^ les coprespondan. 
MoíttilTlJ^Zi: Ú i No respondemos de los extra» 
80 t an to s .—Vicand i y C^c ' " ' 
r r i t a (rojos), c o n t r a I J a c i l 

LA PREiSA 
M»i Bl i l l i l 

Bl Eilii B.IEIIÍ 

GaraiBü, 18. Teléfoflo 123. 

C o m b i n a c i o n e s eoonó 
mic iB de v a r i o s p e r i ó d i 
oos. P í d a n s e t a r i fas y p r e - í ^ .*^ 
s u p u e s t o s de p u b l i c i d a d « g l 
p a r a M a d r i d y p r o y i n ¿ pS, 
oias. G r a n d e s desouentog ' ? fej 
a n esque las de defunc ión , g. 
n o v e n a r i o y a n i v e r s a r i o . ' 

80 tamos.-vicandi j _ c . o r ^ Yíos ocasiouados Doi' falta d' 
y M i i l á n (azules). 

1^; 
T í,ranqiieo, por no. haber certifl» 

rsss?.i^ oado las cartas ó por cualquiera 

"-^ otra deficiencia,ajena á nuestra 

M a á r i á . . . . Pis. 12 
P r a v i n c i a s . . . . . 18 
P o r t u g a l 2 5 
E x S r a s i ¡ e s » i s a 
Uíiiófl p a s t a ! . . . . 4 0 
N « c o m p r e n d i d a s . 6 0 

T ñ R I F f l i B E P P B U C I B A Q 

Ar t í cu los i n d u s t r i a l e s : l inea . . , , 3 p e s e t a s . 
EntreRl .e tgs: í d e m , , , 2 ,50 » 
N o t i c i a s : í d e r n . . . . . , , , , , . , 2 » 
Bibl i«graf ía : í d e m , . , ». 1,50 » 
R e c l a m o s : í d e m , . , 1 » 
E n la c u a r t a p i a ñ a : i d e m 0 ,40 » 

» » » p l a n a e n t e r a . 7 6 5 » 
» . » > m e d i a p l a n a . 4 0 0 » 
» » » c u a r t o í d e m . . 2 1 0 » , 
» » » « c t a v o í d e m . 105 » 

Cada anuncio satisfará SO cents, ds Impuesto. 

Se a d m i t e n esque las íiasta las t res 
de la m a d r u g a d a en la impren ta : 

PASAJE DE LA ALHAM3BA, ñÚtñ. 2. 
Redacción y Admóii: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Telejono 363. Apaitado de Correos 466. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PASA EL CULTO DífiO 
C a n d e l e r o s , c ande l ab ros , l á m p a r a s , l u m i - ^ Braaoros , copas, í a r i m a s y t o d a oíase dS 

Inar iaa . a r a ñ o s . mistodi/'jR. cálineM. nr^nnriAíi ísrííonií^a «n la+Án w v^,.r\níia nir,n«i«finct w i) |nariaa, a r a ñ a s , cus tod ias , cá l i ce» , copones , 
J p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l ea , s ac ras , t a b e r n á c u -

Í
' ' los, b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 

e tcé te ra , e tc . 
I m á g e n e s d e ta l la , c a r t ó n p i e d r a y pas ta 

madci-a. 

a r t í c u l o s e n l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
pla t eados . 

E s p e c i a l i d a d en bas tones , sopo r t e s y alza-» 
p a ñ o s , s i g u i e n d o Ja ú l t i m a m o d a do laa a r t e í 
d e c o r a t i v a s domés t icas . 
' E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s de f o n t a n e r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
' Exportación á pravitieias. 

¥eíitas a! eomereio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrada gratis 
Fabricación sobre proyectos ó c!il3y|os. 

riiJo,s de M. de ¡i 
Ammm DEPOSITO DE SAN mm DE ALCARAZ FABRICA 

Oafle de ias Osliolas, ním. 20 
M A D R I D 

Teléfono mm. 1.034 
ALMACENES 

mmum 

5C 

EOHPECASEZAS IMGLÉsU 
^^ 

1¡ inJaste más iRsfracf^ss'jj; 
para niños. Q 

En forma de tarjeta po'?** 
í a ! . . . . 40céntimas/ 

ÁdminisÉraciÓD,. 
A nuestros «.UBerosos siisorip-

tores de ültraríiar les eaviare-
mos ios billetes oorrespondien-

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
'Sgiosa, Actividad demostrada en'ios múltiples .encar-
îgos, debido al numeroso é instruido personal 

iPira la ̂ imzpwñ'irJA: millll JBÁ, ase-jitor, Falanoii. 

En madera,'da SI á 15 pie-J^ ^^%^ ̂ ^ SUSGnpcion 

zas tJMA peaeta. 
Be 35 olezas. Fías. 

50' 

ta; ^ O U 
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I' 
2-3ÍÍ 
3'5S ^Q 

Los waiss aparecerán hasta 
^ el día 24 de Marao próximo. FA 

€é 
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A p i " o v . ! i i e l ' . . 
| M ® S lH,ás p S i ? n . 
correo, lo iii,'<3i£ 
un. Rompec t t j 
para 10. 

MARGA C-
B e s i r v e ®n los f; • nr 
y mega» a r i a toc í Í ^ ' Í 

plazo para canjearlos en nuestra 
Admiiiistraeiós lo avisaremos 
oon tiempo c.pra*timo. ^ 

También fija' emcs (m su día S*"' 

•iá .-" liar

la íeoha exaefca dei sorceo 

, _ . „ , 

Unas» ú@ 
E l día 9B de D i o i s m b r e s a l d r á de B a r c e l o n a , el 28 de Mál.3ga y el SO de Cádiz, el vapoS 

H a a t e v l í l e o d i r e c t a m e n t e p a r a New-York , H a b a n a , Veraoru?, y P u e r t o Méjico. 

@a m@ s-za@m''U®i&«a)mmt 
E l día 10 de D i c i o m b r e s a l d r á da B,írcelon:i, e l 11 de Valenc ia , e l 13 da M á l a g í y e l 15 da; 

Cádiz , el v a p o r I/ef¡;a2!j>f d i r o a i a m o n í e p a r a L i s P a l m a s , S a n t a Cruz d e Tene r i f e , Santa 
Cruz d é l a P a l m a , P u e r t o R ico , P u e r t o P l a t a ( facul ta t iva) . H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Oo!ón, d a 
d o n d e s a l en los v a p o r e s el 12 de cada m e s p a r a Saban i l i a , Cura5.\o, P u e r t o Cube l lo y La Guay* 
ra , etc. Be a d m i t e pasa je y o a r g a p a r a V e r a c r u z y T a m p i c o , con t r a n s b o r d o en H ^bana. Com< 
b i n a p o r el f e r r o c a r r i l da P a n a m á con las (Jompañíaa de n a v e g a c i ó n del Paoífleo, p a r a OU' 
y o s p u e r t o a a d m i t e pasa je y carga con b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r ec tos . T . imbién ca rga 
p a r a Maraoa ibo y Coro , con t r . m s b o r d o en Ouragao , y p a r a O a i a a a S , C a r ú p a n o y T r i n i » 
dad , oon t r a n s b o r d o e n P u e r t o Cabe l lo . 

L í i i e a eS@ Fí l ip ls ias» 

H J ' V •<.^J's cíe ,.,' .J_ _ 

""' ' í«- MAllGA 

" j ^ «y • / 
1^ -«"% /¡^ 

f%,í* 
.4 

f M M i l E ^ teb^ l a B B J i . * ^ 

r.'^V 

' 3 JUO'O 

d "5 - 1 . 13 

L A V i ÍJZ; 

V b a " uai-ccs, "5 

t - - i » — , Pe « u n í " 1 l e l a p ^ ' ei i 
^ ^ , (,-3 aj^noiofc tíi odoa los >., 

, ^ ...ii^Oj V 3 I . . i a i . ' i d / j^iiOvi^i ' 
" ^ - i » 3,<n ' " a t j c i o n j : ; counoi Í 
• 1, 4C; ' " i s a X i . o d a l o s n u n o i ' - n i e i !" 
O-í 38, 4 r 'sc J A C 0 J 1 _ E X E 3 ^ 0 , 5 0 fe 

tí SI J 
! 511 a. ?a t a r d e , i n c l u s o fob ucn ' ¡ 1 ^ 3 , " 

BmiQh.:ten,ce,>t,¡oc-nfej,aí. i E"i a4bado 2, á lis d ip^ d e i a m a n i a a , s e s u b o s t - r í n e n 1 

L A V I E N E S A « l í®*lJ t ' i -nn ,nú iB .15 p r j m e r o d p i c p l i i , y ^Díe ©t n o i i i o d o n s 

; R s o a l e l o s 4- Sppi-a , . i 4 - F™' ' "*^ ' ^9«ofa> 'H ' J>Bná h e r m o t a a i j ba es t i lo nVireuí ino y 

! k « ^ ^ « r a o C á Í T P o a A f c « Q S I S ' " " ' ' ^ " " ' ' " . « . í - o . t a r í a d« d o n . Eu le -

| C f I i , A M M t ^ Y E P A I í l 

L l a m a m o s l a a ten 
c i ó n s o b r a este n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e s e rá a p r e c i a d o p o r 
todos los q u e BUS OCU-
pao ioneg les ex ige sa
b e r l a h o r a fija d e no-
cha, i o eua l se oons i - ' 
g i ie oon e! m i s m o s i n 
n e c e s i d a d d e r e c u r r i r 
á c e r i l l a s , eíe, j 

Es ta n u e v o r e l o j tie-i 
n e en su esfera y ma
n i l l a s u n a compos i 
c ión R A D I U M . — K a -
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a l g u n o s años y q u e 
b o y va l e 20 mi l lonea 

m e n t e T después de ^ ' ^^^ ^ ̂ ° D i c i e m b r e s a l d r á da B a r c e l o n a e l v a p o r a. d o P a a a y con e s í a l a ®n Va'* 
muaho'g e s í u a r z a s y Icnc ia y Al ican te , el 7 de Cádiz , d i r eo t í imen ta p a r a T á n g e r , Casablanca , M.izagín, L-?! P a l 
t i a b a j o s s a h a p o d i d o ™ ^ ^ ' ^ ' ° * ^ C r u z de T e n e r i f o , S a n t a C r u z da l a P a l m a , d a m a s esealaa i n t e r m e d i a s f T a i s 
c o n s e g u i r s p l i o a r l o , P * ' ^ " ^ ° •'^óo. , „ - , „ , . , , , j « . , , „ , , . , . 
e n ínfima c a n t i d a d ! E e g r e s o da F e r n a n d o P o o e i 3, h a o i e n o o l a B aaoalaa d e Oaaax' iaí j Sg la P a n m a u l * l a d a j * ' 
s o b r e las h o r a s y m a ' d M e n e l v ia jo da ida . ^ 

n i l l a s , q u e p s r m i t e n f .., , . , , . . ^ ., ,., . , . , 
\ er peri^eo£f m e n t e laal Estos v a p o r e s a d m i t e n c r g a en las c o n d i c i o n e s m a s favorab les , y p i s a j e r o s & q u í e n ü s I s 
h o r a s 
este r e lo j 
r i d a d «s v e r d a d a r a - . , . , - . , , , , T - ^ - - j • - , 
m e n t e u n a m a r a v i l l a d e i m a i i d o , s e r v i d o s p o r l i a s a s r o g u l ü r e s . La .ampi-Baa p u e d a a.-iegurar laa m9raa.noi.;s q u e a? 

E l d ía 6 de D i c i e m b r e ' a a l d r á 'do Barce lona , h a b i e n d o hecho las ©acalsis i n t e r m e d i a s sí 
v a p o r Allcaiate , d i r o o t a m e n t a p a r a G e n o v a , Por t -Sa id , Suez, Oolombo, S i n g a p o r e , I lo - t lo , 
y l á a n i l a , s i r v i e n d o p o r t r a n s b o r d o ios p u e r t o s da la oosta o r ie j i t a l da Áfr ica , 'de t a l a d l a . 
J a v a , S u m a t r a , Ch ina , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

L í n e a e l e B u e n o s Aár>ss> 

El d í a 3 de D i c i e m b r e s a l d r á da Barce loaa , a l 5 de Málaga y e l 7 da Cádiz , e l vaptA 
l e e a X l l l d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t a v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

L í n e a d a F@B<iiiaEi2Ío F ó o s 

facilidad da la Casa á las señares sacerdote 

para adqusrsr este reíBj. 

caja 2n caja níqusí con buena máquina garantizad 
msda exírapiaHa . . . . . . . . . . . . . . . . . 

jera, máquina extra,.áBCora, fubíes , , . > . . , . . . . í 
a caja de plata cari máquina extra ds áncora, 13 ru-
Oigs, decoración artística ó m a t e . « , . . . . . . . , . 4 

En Sj 6 y S plazos, respectívameate. 
AI contado se hace una rebaja de aa 10 por 100. 

25 

g , „ „ . . - . . — - , — ....-.-^. , — ^ 
i s m b i i r q u e n e n aus b u q u e s . 

s ' Av'ISOS IiIPÍ)RTAi'TT.í33.—IS«?¿>.->,.iía.y cm Ifsa nst-na d a ex'^íta'tsiciííiij —La Con ipañ ía .hao.i 
r e b a j í s de 30 p o r 100 en loa flatos de de te rmina .dos a r t í cu lo s , da a c u e r d o oon las v igan íaa dis t 
d i a p o s i o i o n e s p a r a ei a o r v i e i o d e C o m n n i o a o i o n c s mt i r i t in iaa . 

Serí'leiosi.!3©!?a8i'c"i3BE.—LaSeoüión qua de ástos S e r v i c i o s t i e n e est ' ibleoida l a Compa» 
a í a se e n c a r g a de tr.ibaj.ir on U l t r a n a r los raueatrarioa q u e la sean ea i r egadoa y de la sola-* 
oaoión de loa a r t í ou ios «nya v e n t a , como o n i a / o , deseen haoar los e - tpor tadorsa . 

Se mafiten per correa eertifleados eon aumento da 150 BXfĉ 'ooayeBeiosaleapara oamaroíes de lujo, 

E l d ía 17 d a D i c i e m b r e s a l d r á da B i lbao , e l 80 da S a n t a n d e r y e l 21 d e C o r u ñ a , e l 
v a p o r A l f o a s » X131 d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Ve rao ruz y . T a m p i e o . A d m i t e pasa je y car» 
ga p a r a C o a t a ñ r m e y Paoíí loo, con t r - m a b o r d o an H a b a n a a l v a p o r da la l í n e a da ToHczuala* 

IColombia . 
P a r a e a t e s e r v i c i o r i g e n r e b a j a s e spec i a l e s en pasajeis da ida y v u e l t a f t a m b i S a p r e 


